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SINTESE
ITAJAf

O Cartório Eleitoral ela

16i. Zona Já formou as duas

turmas que comporão a Jun

ta Apuradora das eleições de!

hoje, nos municípios pertcn

çcntes àquela zona eleitoral.

11 prtméira turma está U�,

sim formada: Presidente -

Aldo Mário de Almeida; Se

cretário - Antônio Cartos

Garcia Moreira e Escrutina·
.'

,

dores - Raulína Klindew e

Jobel �l'aga de Araújo. A

outra turma ficou assnn

r:opstitulda: Presidente

Arnaldo Heusi; Secretário -

Moacir "Werner: . Escrutine

dores _:_ Egón Müller e Z{�·

dar Perfeito da Süva.'OS;.
Victor Ii. Jurgen Kleine fc_,j

nomeado ,
Secretário :j;1'al,

que será auxiliado pelos 31'

W,almary . Coutinho, Nicome

des Nery da Hora e Roper
to de Oliveir,a. -

CAÇADOR

Alcançou pleno SUCI'SSO ()

Torneio Aberto de Xadrez

)de Caçador, que contou com

,U �articipa.ção de .enxadris
tas de tôda a R2gião e mo

.:\'imentafllio os desportistas
da cídade.. Apó&- a. primeira
fase elímínaténía, conseguí
ram classificação para as fi

nais os seguintes concorreu

tes: Campeão Brandes

com 1, lJOl1tos-,gauüo,,; "ices
I

- -Antão Timm e Danilo
Manfroi com 3 ].JGntos; 3'J

lugar. -:- César PCl'eifa com

� 11ontOS e 4' lugar - G�ti·

Ihcrme 'Hal'trnanll c Ewaldo
SW'on;ld com. 1,5 pontos.

BLUMENfU

Técnicos do Banco Naci:>.
nal de- Crédito Ccoperativo
�e 'Bhu:nenaJ, jruntame�te
com, men1Dros da Diret;tia'.de '_
I)rgarúzação da 'Produção e

é�a Aoaresc, estarão a pa,
tll" da próxima térça-feila
em Belo HOl:i;;onté, part!CI
panda' do

I

CoÍ1gresso Nacie;
nal de_ Cooperatlvas_ A de

legação e:?t�,��J)�ns�",,).&.�... ; .,rl "

comp.�sta de 20 C'ooperati
"as, embarca 1101,; em cor,

c�ução espeCIal p,tra a capi
tal mmeira, onde p�rmane
cerá até o (lIa 7 de dezem

bro próximo. Durante o COl;

gresso diversas teses Serh;)

éLprccwdas, visan:io a saIu

ção de problemas agricol:;;,

llRUSQUE

A fim de elaborar a pr!)

gra,m,lção da FeIra, lndus·

Ll'ial e Feira elo Tecido de

Brusque, qu� será realizatl.l

de 23 de janeiro a S de f('

"creiro (lo lJrõximO'" ano, a

Comissão Municipal �lb -'1'n·

rismo deverá 'avis�ar·se nos

próximos dias com o Prel�i,
to Antônio H:::il e com 1311'- I

mcn!os da Câmara Mun�ci.

paI. Do encontro f:cverlo

_participar também repre!'.cn

tantes (lo Conselho Munici·

l,paI ,de

Clube de

c clubes

Brusquc.

Desenvolvimentu,
Diretores Lojistas,
deI servidores fJl�
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Brasileiros 'votam oje em 903 munic,ípios'
Ponte fica
tôda Jronta
esta semana'
Possivelmente no próximo sá

bado, ou, no mais tardar, até, o dia

10, estarão concluídos os trabalhes

de asfaltamento da Ponte Hercílio

Luz, segundo informou o Engenhe
ro Cleones Bastos, diretor do De

partarnento de Estradas de Roda

;em, adiantando que depende> ex-

.clustvamente das COl::rcUÇões A do

tempo e prosseguimento elo atual

ritmo de trabalho.

A primeira camada ele asfalt»
no trecho final será colocada' ama

nhã e -no sábado deverá ser cole

.cada a segunda camada,' dando 10-'

�o possíbilídades pára a
-

abertn

ra definitiva do tráfego em tõda

a Ponte,

Iníorrnou o Sr. pleon2s Bastos

que 90 operáríós estão trabalhan

do nas 'obras, entre os quais vú
nos especialistas. Esse .número

poderá ser reduzido para 70 ho-'

mens, que rícarão encarregados de

realizar os trabalhos de
I
conser 18-

,:ão da Ponte, estando previsto
uma consignação de NCr$ ., . .

GOO.OOO,OO no Orçamento do Es�a

do' para 1970, quantia esta ,destinrJ
da aos t:'abalhos de conserva'�do,

>
,

MetroDol é O
" 9ft4ille,
do estadual
o !vletropol._dá, um grande pa::;

:;0 -·pàra a conquista elo Campeona
to Estadual, ao derrotar o Amé�'!

ca na tarde de ontem. pelo esco

re de 2 a 1. O público que lotou

,) Estádio Ol!mpico de Joinville,
Dssistiu wna partida tecniCame!l

te boa, com uma predominância
do América, qU3 não merecia ptll'

der o jôgo. Prevaleceu a catego
ria do time dirigido por Laur _)

Bt:rigo. No primeuo tempo o M3-

tropol Já vencia por 1 9. 0, gol t:(�

João Carlos. No segund;) tempo o

Arr.érica voltou maIS tranquilo, o
com um gol ,contra ele Jae!, CiD

patou. O jogo continuou num bom,

rítmo, e aos 34 minutos, numa �n

felicidade de Ladinho, aconteceu t\

gol da vitória do time de Criciu

ma.

Suiça trata
de libertar
o BueiRO 707
A E:ilbaixacla da Sui.;;a em Ha

vana, por solicitação do Ita:nara

ty, está tomando providêncla� pa

ra llberar o Boeing 707 'da Vau;;,
cequestrac10 sE'xta-fe�ra à nolle G'

levado para 'Cuba quando cumpria
á rota Pans Rio. Além das 99 pes

soas que levava a bordo o apalê
lho transportava importante..; do

Dumentos que Podem ter sido a

razão do sequêstro. Dentro os pas

sageiros encontrava-s3 o automo

bilista brasileiro Emerson Fitip:!:
dI, vários homens de negócios br�

tánicos e brasileiros que retom'l

voam ao Rio.

:" � _<"r.

l

Está che�Rndo a hera
"-

• A partir das, fi horas de hoje,
eleitores de 903' municípios brasi

'leiros de 10 Estados e 3 Terrító

riós '�st�lão escolhendo seus :10-
-

"OS prefeitos, vice-prefeitos e ',e-

readores. Desse total, 175 rnumci

pios são de Santa Catarina, que $'J

.oloca entre os .Estados que dis

pensaram o envio de tropas le

'lerais para garantir o pleito. Ape
nas os Estados de Goiás. Mato

':1'OSSO, Alagoas e Maranhão, além
do 'I'erritórío do Amapá pediram
garantias para a realíznçào das

eleições ele hoje, em alguns muni.
IlplOS.
De acordo com o boletim eleito

ral n? 218, do 'I'rfbunal Superior
Eleitoral, publicado Em set embro

deste fomo, haverá eleições em 90,3

municípios, dístrtbuidos entre,' E,,
tados e Territorios ela seguinte for

ma: Alagoas - eleições apenas pa

ta prefeito e vice-prefeito em (iH

mumcipips: Goiás" eleições para

prefeito e vice-prefeito em 22) mu

nícipios e para vereadores somen

te na capital, onde não serão reu

lízadas eleições para prefeito e vi

cc, porque estes'são nomeados pe

lo governador; Maranhão, eleíçõos
para prefeito e vice prefeito em U'J

municípios: Mato Grosso, eleiçôes
para prefeito, vice-prefeito e \"'8

readores em '72 municípios e �:l

mente para vereadores em 11 111U

mcipios; Paraíba, eleições para

prefeito, víoe-preteíto e \ ersadores

cm 65 municípios: Parana, eleições
para prefeito, vice-prefeito e v�

readores em 80 municípios: Pe,c

nambuco, também para prefeito,
vice-prefeito e vereadores em 40

municípios: Rio Grande do, Norte,
.

somente para prefeito é vice pr ,'

leito em 62 municipíos: Santa Ca

tarina, para prefeito e vice-pretor
-to em 7 'munlclpios, para prefeito,
vice-prefeito e vereadores em 8;

municípios e somente pua verea

dores em 86 municípios: São PQ11

'lo, eleições para prefei: o, Vice-pre

feito e vereadores em 67 mumci

pras; Amapá, apenas para vereado

res, Em 5 municípios: Rondo,na,
também para vereadores, em 2

municípios: e Roraima, 2 municio

pios semente para vereauores,

,- -

Apuração dos votos começa' amanhã
\

Es,tá llrevist4 para esta semana a cOIldLu�ão
"

"

�

ponte �

A apuração do pleito cIG hoje \1,'

Florianópolis terá. Início amanhã

às 8 horas no Ginásio do Sesc. iI.

Junta Apuradora da 13". Zona Elé:
Loral Já está formada e a sua F'.

J1.lnta Eleitoral será presidida pe

lo Juh Paulo Peregrm') Ferrêiru,
tendo como membros os Sr&

Aloísio Blazi, Euclyc1es Ide Cer:ru-l,
I a Cintra Filho, Frieelrich Carl

Franzke e José Murilo ela Ser�',),
•

'::"0,81,:;1. .,,

A 2·á. "'Junta Eleitoral é pncsidi
,�1a( pelo JUiz V@lney Ivo Carlin e

,-omposta
.

pelos Srs. AugusLJ
Wolf, Getúlio José Uba, Laerel ')

Pedr� da Luz e Ney Walmor UnGe

ner.

A Junta, Eleitoral da 12a. Zona ,;

preSIdida pelo JuIZ ReY!1aldo Ro

drigues Alves e integrada peios
Srs. Jayr de OliveIra Matos, _ Os

valdo Pcdro Nunes, Reina:do
I

obrás .de 'asfaltamento l�a

Missa é diferente hoje,
,

(Páginas :1 c 8)
-.... Tudo sôhre as eleições na página 12

\'hnclausen, Jo�O Kalafatas, SeeI:

�á1'l0-Geral Carlos FulgraI e Sec!"3-

tários Auxihares João Bonatell:.

Pa'llo Roberto Gomes Faraco.

O Sr. Jayr de Ollveua l\I�ato5
preSIde a p, Tl!rma dos cscrUL'

nadares OS111 Nunes, Ncy da Cun:l'l

Lisboa, Gllbcrto MOSlmaCl1 e Pa1l-

1,0 Bastos Silva. A 2a. Turma J

preSIdIda pelo Sr. Osvaldo Pcd:o

Nunes e composta pelos escru,i-
- .

nadolcs Al'itômo de AlmeIda CO!'

[l�o: Fernando ---LUlZ de Sá, He!t-)

Lacel'çl;;t.
-

e .P-olidoro de SantiagJ
Filho. O Sr. Remaldo Wendhat·
sen preside a 3�. Turma integrad;l
['leias escrutinadores Betnarc!,)

Bel'lm, Luiz Carlos RIbeiro, LUls

D'Acâmpora Fllho. A' 4". Turma,
preSIdida pelo Sr. João Kala�atá)

tem como escrutinadores Frede:i

,'o Manu2l da Sllva Neto e LUiS
Darci da Rocha.

I
</

Rua da alegria

Serão iniciados am:.mlúí os trabalhos de lJr2paraçãio da Av.cni:L1. Mauro lt <.:mos lJal'a o carnaval do juóximo <lno (;_:Jágilla 2,),; , ,

resi eut exorta .e eitor ao voto
�========� q--���,
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Portaria sôbre a carne

v�lviRorar �sta senam/a
�

..... �.

Entrará em vigor ainda esta se

in_ana," a 'portaria eh' Sunab que
. estíabeJee.e os preços' de venda" ela

'carne',verde nos 'municípios da
Grande' Florianópolis, fixando o

préao"plinimo 'de"Nof$- 1,95 9 qui-
.Io da ',carne bovina vendida e�n
prancna pelo marchante ao reta

lhist�," À �orltarià 'classifica -',comá
C21111e .de ·pri�eira o coxão mole, 0

coxão duro O' YJiatinho' e o tatú e'
, ,-

•

..

-

f •

como ',dvseg-unr': 1. o peito, o pes-
coço, ai :f1:uleta. o lombo, o múscu-

I

lô e 'a:;ê,arne'- nloída'-, '

'

)
"

Diz a p,:)rtari'a que Nas notas fis
cais referentes à venda da' carne
do �irciü1.llte ao- r'etalhistã", fica,,

proi0:�,a' a ,in��u�a� de
-

qu�lquel:
a(�réseinlo corr,es.pond'e.nt� a C'an'fi�o-'

• ,

'" #

ou à comissão de díst-íbuícão, Tam
bém é proíbída. a venda de carne

con tendo peíancas, somente po
dendo ser adícíonaco qualquer
contrapeso com 'lícenea do consu
midor e sempre do mesmo tipo"
A carne deverá ser vendida ao

consurndor 'com o emnrêgo ele

p.ipel é,l! Emb'r�!ho em i)Qa�'- con

d.cóes sendo p(lJlbÍ'da a embala-
gem com- [ornais.' I

A portar: a ''1Tevê -nue> o alea tre
e:'o ftlet"> migf�ón c esyão,' liberados
e que à: tabelà deverá ser 'coloca
da em -'local visível 'nos- açougues,

_,dtCvf nela �,Deleo'ácia da' Snnab
'" -J

exercer,' severa 'vi�'ilância para 0/
seu' -rnteíro cl1rrb��il11entb.

, MfôeraÜDres deba�tem'
prU,blemas do catv�ão

DiVÚSGS - mineradores �até1.rin{'n- '

ses já <'confirmaFam SU\1 j:>fesn;;a
no III S1l1lhós10, dó Carvão Nacio
nal, a se .reahzar em Cuj-itiba na
esta ,ehwn< :S0�1, os, 'a)-lspíck,:;
d � COI'Yis;são do Plano do Carvão

•

c

(_
NaClonal,_

sidrzrte da <:;on;ip�m_hia Sider1úrgi
ca Nacional. -d\')v'Endo contar com

-en

da

"

,<,

D-nt�e os temas "que' serã9 del�à. '>

t: elos np. conotave -destacam-se os
-'<\tf·· ,�

que dize,m ,respeitQ aos problemas
el" m,nerac;ão, geologia, {;r;neficia
men' o "e transportes, além': da,
�rodt:Gão' n1jneral e de SéllS pre� ...

ços_
, O fmprê()o do carvão na side

rurgia" bem como o matQr consu

mo do carvão-vapor nas usinas
','

,termoelétricas r,!') País são outros' A, sessão' d,é '�J;lcerramento do
assuntos a 'serem abol:dados e ,conclave será pfesid'da p�lo Mi-
qc\e estão desyertanclo interêsse hi_stro' �ntôn'jo, Dias' Leit'e, das
junto aos mineradores: catarinen- "

M�nas e: �n-en�êa,: estando presen-
.3es, tes os Gov,erl').adcres Ivo Silveira,
O III Sirr.�lósio do Carvão �'PalHo :Pim�ntel ,e, perachi

-

Barcel-
c:cmal ).,'<;era presidido pelá' Ge�e- _. \ -los, ato mar'cado DilI'a o dia fj de
ral A;frcdo Arnél'ico da Silvi_ PE€:-' .. - aezemtiro.

-

.

: -:
,

�..
• ,,,(

'\ •

J

à m-

-"
\

Capital ;gaoha :0··· seu
F ' : I .é:

' ,
' '

,
' '

" f

Avenida ganha
iluminação
até o caro,aval
O Setor Florianópolis da Cen

trais Elétricas de Santa Catarina
- Celesc - deverá iniciar amanhã
os trabalhos ele colocação de no

va rêde energética na Avenida
Mauro Ramos, com a i ransrerén
cia dos postes para as laterais de

quela VI::! pública. A, antecípacào'
cios trabalhos prende-se a solicita

, I cão formulada pela Prefeitura Mu

nicipal, a 'fim de que a nova rêcle

fique concluída até fevereiro, per
mitindo uma melhor � iluminação
hã Avenida,' local onde' serão rea
Iízados 03 desfiles carnavalescos.

,

De outra parte, fonte da Prefei
tura informou que o Prefeito Acú
,CIO Santiago detérmtnará o, iní
cio dos trabalhos que visam a di

mínuioào dós canteiros 'da Aeení-
dá Mauro Ramos" tendo�ém vist�
a' necessídàâe do alargamento dq

"

- qiá para 6 carnaval ,da, próximo)
ano,

, .

,

)'
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KITS Para rádios
transistorisados

* RÁDIOS montados
"

CONJUNTOS P/rádios
" Solicite

LISTAS DE PREÇOS

Rád�o Técnico
Compl�fD sorlimenlo

I

peças para rádios
e TV

de

Comércio abre
até mais tarde
par,. Hatal
Inicia-se, 'amlmh'ã o .horarío es

pecíal- do, comércio
'

desta, Capital,
com vistas ao Natal. De segunda R

sexta, até' o' dia 12, '-o� estabeleci
mentos frearão abertos até às 21)

horas e do 'dia 15 ao dia 23 até às
'.

� r

22 horas,' inintern,lptamente. No
dia 2�, véspera 'do Nntal, as' lOja'"
permanece-rãó 'abertas' até as 13
horas,

' , .

\

"
-

Segund_o informqu fqnte do Clu-
- be dos Diretores, Lojistas, a Pre
feitura Mtiniéipal jçi concedeu 11-

/�

cença para', a pT0t�-ogação do h,)-

rál'io no!, estabelécimentos come:'

ciais, estàndo à, Deiegacia Region�l
do T�'abalho Providenciando' a hl)

mologação' 'dOS' acôr'dos fl?itos e1:-

tl'e os empregados e ,OS em.preg'\
dores, sô'bre tJ. hoi'ário e-xtrã \ ,18 }
traba1l1o. ;'

,
< r J ,'l

-I

.-

,

r;

, .

. " >� � .

Atendemos pelo Rrembôlso �

- ,

,

Cêntenário de"Dorvdl Melchíades� 1/,
de 'Souza pas'sa sem comemoraçües,

.

Com exceção de

mandada celebrar
uma

pela
Missa,

rámilíá,
nenhuma outra comemoração' f?i
feita ontem ne�ta Capital, data'

que assmalou a passagem do pri
meiro, csntenárto 'de nascimento do
oontra-Atmtrante Dorwal Melchia
d8S de' BatIza, ex-Prefeito (.:� Flo-.

rtanópolís '
e ex-Vice-Governador

do Estado: cario êste que renun
ClOU 'no di� ei� posse,

Uma das figuras mais represen
tativas oa nossa Arma, Dorvàl
Melchíades de' Souza, que morreu

com 71' anos rIe idade, exerceu

gt'andes atividades no campo da
!

política,' .I
'Guarda-mirim de 1838. tão logo

saiu da Eséola' N_av8.l fêz uma via

gem de instrução no anti�o Cru--:
zador ,Almirante Barroso, sob o

comand-ü de Saldanha da Gama.

Na jornada de 15 de novembro de

1389 2.ssumiu papel de relêvo, ten
do conlandado o Cor:10 de Aspi
rantes �L\e do :Arsenal de Marinha

1

Hospital das 80. ecas
'O Hospital 'das' Bonecas, _"iJÚ)llei-: -

ro em Santa Catarina, 'faí lnaugll-,
rado na Última semana em Floriá-

r

nópolis.' O estabelecim�nto' de'st:
na-se .ao ,atendimento, das famílias
qúe,' tenham' bonecas necess�t�nd')
de reparos e consertos, Para tan
to, est� dotado de moderrio -,equj, ,:

como auxiliar

� ,Srta" 'Georgina Maria da Rosa,

Durante

, ,,' apto a litender_-qRai�-
quer sf3rviços: -do ,gê_p.ero." ,"', :
Ou tra 'e_specialidáde, �do __Hospi�"• f

� �
� • L�., .•

tal da,s,EoriecM' 'é .. o serviço qU\�
presta 'á-óní_màteriãl, de IS�Roi, fá,
,zendo deeoraçôes de residêr:lcÚts' e
casas COh1ei·ciai�. Um dO;"--di.�eto�,
res do estabelecimento, Sr. Lmz
IvIauricio Alves é o encarregado �le

serVIço, possuindo um curso -:l'l

especialização na fábrica EstrêLd
rício Alves afirmou "o HCls
pital das ,Bonecas é um estabe:,:,-

cimento especializado em conce:

tos' de bonecas e para isso seus

proprietários não mediram esfôr

ços para que Florianópolis dei
xasse de pos�uiJ:. um estabelec:
menta do gênero, esperando que no

decorrer do- tempo, tódos aquêles
que ,tenham bonecas não as :liban-.

danem, quando quebradas Ou inu-

tiÍizadas" _

'

, �
O Hospital das Bonec�� 'est[i, l.\l;.�,

calizado,' na. Rtla .. Tenente
"

Silvei

ra, 56,' 2° andar, sala 5; onde-, os

, ,,' interessados -poderão cónsértar
, I bOneC&S, e, possui

-

à registro - 'C('.-

mercial de ';B�lsé�,ão '& Alves '.

Após o desenlace da fita inau

gural realizf\do pelo Sr. Aderbal
Coelho, do <Jomércio local, os COl'!.-

',{ ·f

Os
\
diretores do Hospital das Bonecas mostraram a 9s visitantes todo o funcionamento do esta,beleci·

mento pioneiro no Estado.

\ s
-

viGiados visitaram as dependêncIZl.s
ela emprêsa, ocasião em que o Sr,
Hamilton Balsemão mostrava ü

funcionamento da aparelhagem ;_

suas ,fmalidades, anuncíando
ell1barcará hoje para a cap-ital pan
lista, onde manterá contatos com

a F�brica de Brinqueclos \Estrêi�.
visando conseguir novos,' eq:qipa
me�t?-s e 'peças para ampliar suas
inst,alações,

"
,

,

-'I
I"

..
� �,'

Dentre os' presentes, des'tacou-se
o ç0mparecilnento dos Srs, l:'-uer'

bai, Coelho, Ney Galante, Silvio O�;
wai'd'E)1 Alyes, Jovinio Euclldes' Cor
reia, Jorge Silveira, Oswaldo Fer
nando Borba, Marcia Helena: Ro

semary Cardoso, entre outros CO!'!,

vidados,

marchou até o Campo de Sant'Ana
com o propóslto de incorporá-lo

, às tí'opas republicanas.
Em 1890 atingiu o pôsto de 19

tenente e três anos depois o d"

(�,pitão-tenente, Nessa época Iní-
'

,

ciou suais at:vidades :lolític�s nes-:

ta Capital ocupando uma cadeira
na Assembléia Legislativa, _ Co

mandou :'. Escola ele Aprendizes
Marinheiros de F'lortanópolis e a

Capltama...__ dos Portos quando, a

6 de setem)JI'o de 1893, rebentava
a revolução chefiada por, Custódio
Jmé de r-.1ello, movimento a que
adé-riu de imediato, Fracassado o I

golpe, Dorval Melchíades de Souza

emigrou _Dara o Rio da Prata, vol�
tando poucos anos depois para

reingressar na política,
Em 1907 foi promovido a Capi

tão de Corveta; em 19I7 a Capi
tão de Fragata e em 1918 ascen

dia ao pôsto de Capitão de Mar e

Guerra, ,N�-sse mesmo ano chefiou
a _frefeitura_- Municipal de Floria-

nópolis, fazendo íntrcduzrj- vários
"melhoramentos à, Cap-ital, do Esta
do,

Eleito vice-governador
'

para o

perinde de 1914,a 1912, �Jor :1110ti
vos de fôro íntimo renunciou ao

cargo no próprio dia da; ,p6Sse.
, Reformado COl'Í)_O Corrtr'a-Aljni
rante em 1913. passou à dedícar
se exclusivamente à polítiêa, De

pois do movimento, reyoluGiçmário
de 1930 voltou a' ser Pl'(lreito ! da

Capital, tendo tambéni. SiÇIo: ele-
.. "

putado federal de 1935 â 1937, '

Dotado de grande cultura., Dor
vaI Melchís_des de ,Souza' "foi" o

precursor da in'trodl�gão 'do 'vóto
feminino, empenhando'::-se' ·numa

campanha nêste -sentido ,qúando
deputado estaduaL ,A',adoção: de
voto secreto também foi - oJJjl:!tü
de um projeto ele sua autor\.a, bem
com a construcão r.!e' uin 'presídio
medêlo na Ilha' de FerriaI)-d_o·;'>N&'..:'
ronha.

Na secção de montagem, as bonecas machucadas passam por uma revisãl)

total, antes de l'eceberem alta do estabeJecim�nto

A jovem de h9je admira os acessorlOS das bonecas, pensando nas suas que nunca f,oram, consertadas.
durante seu tempo fie criança
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NOvo ritual da missa vigora hoje -·no
"

iT'j .. :
'; �r�

, "

País trazendo vári'as m-,udificaçó'esí

Na invocação Senhor, tende pie
dade de nós o têxto também foi
reduzido, As partes 'seguintes não
diferem do 'ritual que já vinha sen
do adotado, incluindo a Procissão
do Ofertório.
LITURGIA DA PALAvRA
As leituras tiradas da sagrada

Escritura, com os cânticos que
medeiam entre elas, corsstítuern
'a parte principal da liturgia da 'pá
lavra. A celebração da palavra ele
Deus na missa é um acontecímen
to atual, com o povo escutàndo
travando-se um diálogo, onde Deus
e povjil se comunicam ,entre si. A
celebração da palavra não' é �iI7'
pies preparação para 'a celebracãoI ' .

�ucarísqca, mas é um mistério
autônomo, com finálidádE própria:A liturgia da palavra e liturgia despertar e' intensificq_r a fé.

,eucarística unem-se intimamente Também como os ritos de entra-

jentre
'si. A palavra de Deus anun- da, a liturgi!l da pala,vra está di

c,
iq_ o mesmo mistério salv,ífiCO-qrlC vidida em o,ito itens, que são;,�;Prié celebrad,o na, Eucaristia. A me:;:- meira leitura, realizada pelo sub,
ma fé, com que acolhemos o 'diácono_ ou llOitor; Sl;llmd responDeus da revelação e sua mensu- soríal ou grac!ual, que é cantado
gem, re:quisito indispensável para ou recitado por um salmista;, �Qa celebração -

da 'Eucaristia. A3 gunda leitura, usada somente nosduas par-tes centrais da missa domingbs e dias de preceito; A�e
constituem um ('niço ato de culto. luia com versículos 0lJ. salmo, ql!eRITOS, DE ENTRADA pode ser omitido, se não forem
A finalidade dos ritos de entr[1,- cantados; Evangelho que é ptoclãda 'é q�Ej, '''os fiéis, reunidos em" mado pelo diácono; poi' out'rb sa

assembl�ia, constituam., Uma 00- cerdote ou pelo �elebrante; Ho
munidade. ul).Ída: e se.' disponham milia, habitualmente proferida, peconvenientemente . para ,cuvir a lo celebrante., pois é parte int.:-.
palavra de Deus e celebrar a Euca grante da missa celebrada com
ristia". ps ritos': de :entrada estão /povo aos domingos e dias de prp.dividido� ;em oito partes, que são ceita; Prqfissão de ,fé e Oração co-�'as .

seguintes: Canto d(3', entrada; mum ou ,dos fiéis.
r'

A partir de hoje estará vigoran
do em. tôdasr .as dioceses "brasilaí
ras ó nôvo rítua; das celebrações
das missas, de acôrdo COJIl a deci
são da Confetência. Nacional dq'l
Bispos do Brasil -

; CNBB" � 0'1-
seado' no nôvo : 'Missal' RQmano,_
aprovado pelo' 'Papa 'Paulo VI no

dia 3 de abril 'do corrente' iUH),
mediante a Cónstitu,içã,o .. AposIÜ(
Iica

.

Missale .Romanum, A nova
{l.presentação da '. missa baseia-se
'nos, documentos do Concílio Vatí

c,ªno II e sobretudo no têxto do
nôvo Missal Romano�' trazendo
ino�àções tanto para os sacerdo
tes celebrantes como para os fiéi:,..

As alterações do têxto em pOl'-·
tuguês que vinha sendo adotado
são consequências dás traduções
conjuntas dos épíscopados do Bra
sil e 'Portugal, em' agôsto dêste
ano, que já foram aprovadas por
Roma, As principais são a. subs
tituição do, têrmo inferno para
Mansão dos Mortos no Credo C'J'
)num - que agora poderá ser
rezado nas missas em lugar do
mais longo, chamada Credo [1!�
Níceia - e na Oração da Cornu
nhão: ,Senhor, eu não sou digno,
-a palavra "casa" foi substituída
'Ror "morada".

O nôvo rito da missa, divide, o

ofício. em quatro partes: Ritos c,e
Entrada, Liturgia da Palavra, L:
turgia Eucarística e Ritos de Des
pedida. As duas parte princípaís
da nova missa são a liturgia· da
palavra e liturgia eucarística. Se·
'gundo Os têxtos conciliares, são
elas a "dupla mesa",. isto é, da Pa
lavra e da Eucaristia, de que se

aliment!}m os .fiéis.

Saudação do altar com ÇJ.. reverên
cia, o ósculo e a: incensação facul
tativa: Sinal da cruz em saudação

, ao povo; Introdução facultativa
à missa do dia; Ato penítencíal:
Aclamação . dos

. fiéis - Senhor,
tende piedade .de nós; Súplica di
rigida à Deus :__ Glória; a Deus,
rias alturas e" Coleta.
Os fiéis que' forem assistir as

missas de hbje, receberão o cele
brante ele, pé, enquanto recitam ou

cantam os Ritos de Entrada, cujos
têxtos e músicas I são varíáveis, (

mas que, todas' as igrejas coloca-"
rão ii, disposição do' povo. Log.o,
que o sacerdote chegar ao altar,
saudará o

_ povo e o
. convidará '_l

um breve' exame de' consciência,
em silêncio, aó qual se seguira
a" confissâo.vpública: Eu" 'pecador,
me confesso, cujo têxto foi redu-:
zido, suprimindo-se a segunda par
.te, que era uma repetição da pri
meira.

UTURGIA EUCARíSTICA
A liturgia eucarística, a partir

de hoje, em tôdas as igrejas bra
sileiras será dividida em três p�,'
tes -que -por sua vez, serão\ subdi
vidídas em outras partes, As 3 par
tes principais são: preparação dos
Dons ou Ofertório;' Prece Eucarís
tica, An�fôra ou Cânon: e -Rltcs
da. Comunhão..

, ',Prepara�ão .

dos Dons ou Ofertó
fio - 'esta parte da liturgia euca
'rtstrca se resume em levar

-

para
o .altar o pão e '0 'vinho e, apre
sentá-los a Deus. Está sub-dividi
da em 'oito partes" a' saber: TBS'

ladação das oferendas com Canto
do Ofertório, que se inicia corri a

'preparação do altar e das oteren
''das' e conclui-se quando' o pão e

ô' vinho estiverem 'colo�ados SÔ'
bre o altar; Deposição �o cálice
com vinho; Deposição do pão no

altar; Pedido de, aceitação: Incen

sação Facultativa; Lavação' das
mãos; "Orai irmãos;' c, Oração
sôbre os dons.
Prece Eucarísüca ou Anáfora, ou

Cânon - Segundo as. determina
ções conciliares, o sentido desta'
oração é' que. tôda a comunidade
dos fiéis se uná a Cristo na pro
clamação 'das maravilhas divinas
fi 'no oferecimento do sacrifícío .

Nove elementos estão contidos
nas preces eucarísticas que são
os seguintes: Ação de .Graças
Aclamação -'- Santo, santo.,. -;
Epíclese que é a inovação da fôr
çi:j. divina, para que se - realize' n

consagração do pão e do vinho Q

para que os comungantes' se unarri
num só corpo em

_
Cristo; Pala

vras da instituição da Eucaristia;
Comemoração; <Oferecimento; Sú
plicas; Doxologia final - Por
�eio dêle, com Êle,.. -; Parti
cipação do povo.
Ritos da. Comunhão - De novi

dade nesta parte da missa, há a

saudação da paz,r dep6is ,
do Pai

Nosso e imediatamente antes do
Cordeiro de Deus, quando o sacer

dote celebrante convida os fiéIS
a se saudarem _ uns aos 'outros em

C�isto. Nêste momento, os presen·
tes se. saúdam mutuamente com

-

um aceno de cabeça, apêrto df-
mão ou da, maneira qué julgar
mais conveniente, de acôrdo co'm
o grau de conl)ecimento e amizade.
O rito da comunhão recebeu uma

sequência mais coerente, ace]!

tuando o caráter comunitário dfl
oracão. O Pai Nosso termina evu

_cando o retôrno de Cristo, pelo

qual a assembléia responde pela.
aclamação "Vos'só é o reino, o po-'
der e a glória para sempre", Esse
rito, ficou' �\).b-di,vidido "

em oíto
itens: Pai. N:.osso,· -embolismo, acla

'mação: ÓraçãQ da Paz" rito da

paz; Fração do Pão, Cordeiro de
Deus ... ; Preparação em silêncio';
Eis o Cordeiro de Deus.,;. Senhor,
eu não sou .dlgno . , .; Canto da Co
munhão: . AçãO., de Graças faculta
tiva e. Oração' após a comunhão.

\:".,

RITOS, DE DESPEDIDA
Os rítos c].e' 'despédidacestão di

vididos em cinco partes, - Que. são: I'

Breves avisos. Saudaçãov-v O Se
nhor .. esteja, convosco.' ... <-�: Ben
ção; .Despedida -::- Ide, 'em ',P'!'z. "

�, ünalmente 'o: 'Ósculo, dei pitar,
'reverêncüi ao, mesmo -, e: retirada
do celebrante. Pos êstes ritos, des
pede-se a assembléia e c)i'da "qual

. retorna. às .suas'rboas 'ob.ds,' lou-
vando e, bendizendo' o seimor".'

'

PARTICÀPAC\O ATIVA
.

O nôvo ritual deixou bem visí
vel a ,diforénça entre a pnimeira
parte da missa - chamada Litur
gia da Palavra, por se caracteri
zar pela leitura das Sagradas E:,.
crituras - e a segunda parte, cha
mada Liturgia Eucarística, que
começa com o Ofertório, Outra
característica do nôvo ritual é que
os fiéis lJarticipam mais com o

/celebrante num diálogo do ínício
ao fim, seja recitando cu cantara
do as partes da missa.

I Aquêles que ainda nãc ass}sti
ram às missas experimentais do
nôvo 'ritual. notarão nas míss:;ls
ele hoje, que o padre' celebrante
não mais' ficará nQ altar logo no

início da 'celebração: ficará ao la
do, sentado ou em pé, e só' se di
rigirá ao altar fiO momento em

, qu4 os fiéis �orma'rem a procissão
para conduzir o pão, o vinho, as

hóstias pari:j. a consagração e as

oferendas.
O objetivo des�a reforma é fa,

zer os têx�os e as ceflmônias Ó�
'tal modo ordenados que, como diz
o documento conciliar, "expri
mam mais clarame,nte as coisas
san�as que êIes significam e o povo,
cristã.o possa cÚIflpreendê-los fà-

.

cilmente, na medidá do possível' o,
participar ativam$nte da celebra
cã.o comunitária.· Os fiéis estra-,.

I' '.

nharão a nova tradução dada aos

têxtos, pois algUmas modificações,
esclarecem as autor'id:rdes eclesiá&
tiscas, "foram no sentido de dar
mais clareza aos têxtGs, mostran
do o sentido autêntico que tem".
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BIPONTO' "PELO AMOR DE
,

OBRAPT PROCURE CCNHECERCR ImçA"

PARA ALEGRIA SEU CORAÇÃq PT

,

MINIMAS

DEUS VG AJUDEMOS A

ASS ISTENé I AL CAPEM I

SAB.E REAL IDADE MILHARESÇtJEM

VG

COND'IÇÕES )�HEGRJi,ÇÃO 'V I DA

Qupi]DO·

BRAS I LE I R INHOS SEM

ECO\JÔM ICO-SOC I AL NOSSO BR,i:\S.1 L 'la

PEDE B I PONTO "PEtO AMOR
.... A

DEUS PROTEJA VOCL E ,SUA

PODE
,.

CHORAR COM VOCE.

'/'/
./

)MILITARE��ENEFICENTE

DE DE.US VG

FJiM íL I A.

AJUDO/lOS

PT CAPEM I
,

(CAI XA PECUL 10

�< • CR lANÇA" PT
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VENDÊ-SE UM MOINHO D"E FUDÁ
Maquínárío existente:"
1 � uma peneira cen trifuga n 9 3 - marca ANDRÉA
2 - Um moinho. nO 3 - marca ANDRÉ:A
3 - Uma canjiqueira nO 3 - marca ANDRÉA'
4 --,- Um, moinho n9 2 - m,arca ANDRÉA
5 - Um picac.or de Milho
6 - Uma balança - cap. 250 kg
7 � Dois motores elétricos 10 BP cada um
8- - Uma peneira p/ iri1pilresas
9 - Uma máquina p/ soldar sacos plá�ticos10 - Um transfàrmador ITEL 45 KVA' - classe 15 KV - 50/60 c.\

corrente alta tensão' 220/3S0
11 - 150 m, de cabo 4 AWG
12 - 31 m, de cabo RF 3/4 p/ subterrâneo
13 _ Três postes de Luz (cimento)
14 - 2 transformadotes corrente
15 - 1 relógio trifásico 3/4
16 - 1 chave de 100 W trifásica
,17 - 3 füsÍveis de a� ta tensão
13 -- 2 terminais externos alta tensão
19 - 1 quadra do rélógio de' ferró.

-

.

�.
'

IPB.ÊÇO DE'OCASIÃO - Em Blumenau ..Tratar !)elo fone 1680 ou
à rua 15 de novembro, 1357,

Em Florianópolis, tratar com ,Alfredo no

VISITE NOSSA. LOJA E CONHEÇA' VARIADOS ARTIGOS PI CORTINAS E ESTOFADOS., FUNCIONARIOS ESPECIALIZADOS NA ORIENTAÇÃO DE CADA AMBIENTECOM SUGESTÕES SEM COMPROMISSO, MEDIANTE FORNECIMENTO DE MEDIDAS • .J ,.ACEITAMOS REPRESENTANTES. -

.•

CÓRTINAS�
LARGO 0.0 A'ROUCHE, , 71 _ F'ONE 36-2126' ENTRE AV, VIEIRA DE CARVALHO

E RUA DO AROUCHE

Eleitores de Florianópolis ...
..

, (Continuação da última pág'Ína)'76"', - Estreito - Gr. Esc. Jairo Calado - Antonieta de Barros77a. - Estreito - Caixa Econômica· FedenÚ _:__ Fdvio Aducci7Ba. - S" Limões � Gr. Esc. Getúlio Vargas - Jerônimo' José Dias79a. - Capoeiras - Gr. Esc, Edith Gama Ramos - Dib CheremBoa. - Estreito - Gr. Esc, Irineu Bornhausen - Ver, Batista Pereira8la, - Coqueiros - Gr. Esc, Pres, Roosevelt - Max de Souza82a, - Centrd - SENAC --:-' Escola Haroldo Glavan - Silva Jardim'83a. - Estreito - Clube 5 de :Novembro - GaL Gaspar Dutra84a, - Tapera - EE. RR. Tenente Almachio - Estrada Geràl85a, - Centro Escola Industrial - Mauro Ramos'
�6a. - Centro Gr. Esc. Barreiros Filho -. Nereu Ramos·87a. - Costeiq-a - Gr. Esc. Anisio Teixeira - Jorge LacerdaBsa, - Rib, Ilha - Gr. Esc, D. Jaime Câmara - Alm. Sodré89?'. - Capoeiras - Gr: Esc. Edith çama Ramos - Oib Chereil�'90a. - Barreiros - Grupo Escolar Otilia Cruz - Sanford,91 a, - Estreito' Gr.· Esc.' José Bo'iteux - MaL Câmara92", - Centro - Gin. Imaculada' Conceição, - São' Francisco( 93a, - Alto Rib, Gr. ESC. ·Batista Pereira - Estrada Geral94"', - Centro Faculdade de Direito - Esteves Júnior95a; - Centro - SENAC - Escola Haroldo Glavan -'- Silva Jardim86a. � Centro - Faculdade de' Educação �,Saldanha Marinho97a. - 'S. Limões - Gr, Esc. Getúliq Vargas - Jerônimo José D.ias9Sa. - CentrO - Colégio Catarinense ,- Esteves' Júnior9911., __,___, Pânt. do" Sul - EE. RR. Clementino de Brito ::_ Estrada Geral

.
, 'lOOa, - Centro -:- Escola Industrial __::_ ·Mauro Ramos

'

101", - Estreito - Gin, Ind, A. R. Silva - Max Schramm ,102a. - Centro - Gr. Esc, Barreiros Filho -' Nereu Ramos '

, ..103"'. - Estreito - Gr. Esc. Irineu Bornh'ausen - Ver. Batista Perei'ra.'104'" -:- Estreito - Gin. Ind. A. R. Silva - Max Schramtn105a, - Estreito - Gr. Esc, José Boiteux -, MaL Câmara
.

1068, -, Capoeiras - Gr'. Esc, Edith Gama Rari10s _;__: Dib 'Cherein
, 10711, - Coqueiros --: Gl'. Esc, Preso Roosevelt;L Max de, SouzalOsa, - Centro - 'Escola Industrial - Mauro � Ramos .

'

109a. - Centro - Fàculdade de Educação - Saldanha Marinho.

lloa: - Centro - Gin. Imaculada Co'nceição ',-=- São Fran'ciscá' .

lua. -- Centro - Inst. Educação pias Velho '- Mauro Rámos '

1120.. - Centro Gr. Esc. Barrei;ros. F�lho - NereiJ' Ramos113a. - Estreito - Gr. Esc. Irineu Bornhausen '-- Ver. Batista. Pereira,114a, - Centro - Faouldade, de
. Direito - Esteves Júnior _

.

115P,. - S, Limões - Gr. Esc. Getúlio Vargas _::_ Jerônimo José Dias116a. _:__ Estreito - Gin. Ind. À. R. Silva - CeI. Pedro Demoro11711• - Costeira -, Gr.· Esc. Anisio Teixeira' - Jorge Lacerda11sa. - Estreito - Gin. Ind. A. R. Silva - CeL Ped,ro Demore'U911• - S. Limões - Gr. Esc. Getúlio Vargas - Jerônimo José Dias120a. - Capoeiras - Gr, Esc, Edith Gama Ramos - Dib Cherem
,_12P". � Coqueiros - Gr. Esc. Presidente,Roosevelt,- Max de Souza

,
.
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o dia de hoje rr:1l"esenta um marco

altamente significativo na história da de

mocracia brasileira. Mais uma vêz o povo
está convocado para C0111 :larecer às urnas,
em 10 Estados, a fim de SUfraga.l' os' nomes
que se apresentará como canc.datos apre':
feitos e vereadores de centenas de municí

pios. O fato, em si, nada teria de excepcío
nal, caso o Brasil não tivesse atravessado,
até bem recentemente, por uma dura fase
da sua vida �olítica, após 1964.

Baixado o-Ato Institucional n? 5, a 13
de dezembro de HJ68, num, momento em

que a intranquilidade já se Insinuava.vpor
'entre' os vãos da democracia, o País viveu

cêrca ':.:�. dez meses com tôda a {ma ativi
dade politica pj-à.tícamente suspensa, de

cretada �elb recesso do Congresso NaCio
nal e de várias �,sse_mbléias Legíslàtdvas.
As eleições que estivessem para se realizar

durante êsse período foram adiadas até

.que os compromissos revolusibnários Iôs

sem cumpridos no organograma traçado
por um :,razo cujo término dependia ex

clusívamente da manifestação do consenso

A'

OVO as
nacional.

Marcadas as eleições para ê'ste 30 de

novembro pelo então Presidente Costa
e Silva, houve um momento em que se chc-.

gou a pensar que as mesmas sofreriam um

nôvo adiamento, ante a' expectatíva que
\ '

se formou no País com a súbita enfermi-
dade que acometeu o Chefe da Nação. As

sumindo o Góvêrno naquela ernej-gência
histórica, os três Min�stros das Pastas Mi

litares mantiveram o compromisso assumi

do pelo Presidente en Iêrrno. Posteriormcn

'te, com 'a devolução do País ao leito da
, normalidade, através do 'processo político
militar que culminou com (',

.

ascençâo elo

General Garrastazu MéC ci à Presidência
ela República, soube. o atual Chefe da Nn

ção honrar o compromisso democrático as

sumido pelo Govêrno revolucionário e as

eleições hoje aí. estão, demonstrando 8, VU-

cão nacional pasa o exercido do voto,
essência e' afirmação maior da vigência
democrática.

I

E' certo que a parttc'j-ação popular
na campanha eleitoral par,a este pleito

roas
está muito aquém da espontaneidade do

povo brasileiro l'>ara com um acontecímen
'to cívico como este que hoje se registra.

. Isto porque o sistema blpartidárre, a des
peite dos esforços que 'se tem feito para a

sua sedimentação;' nã�' conseguiu sensi
bilizar a alma r;J eleitorado, na to-ma de-I

.

.

.sejável, para os Partidos atuais. As: ten-"

l
dências de uma população ele 80 rnílhôcs
não cabe unicamente nas estreitas limita
ções e o:lções que oferecem Arena e MpB.

De qualquer forma, há em todo o Es-·
tacto nomes. capazes, altamente capazes de
merecer a confiança e o apoio do eleitora.
do de Santa Catarina. -A 'êste cabe discer
nir qual o melhor ent-e os bons que se lhe

apresentam, separando da escolha os que
não têm condições de merecer seu voto. O
voto não é apenas um dever constitucional
de tsdo o cidadão brasílcíro. �1ais que isso,
no pleito de hoje o povo deye dar uma de

mcnstração maciça de sua maturidade e
/

de seu espírito cívico, comparecendo às
\

un�as com a consciência livre :'1ara.. a es-

côH13, e tranquila quanto' ao cumprimen
to do dever.

ria senão :'),,10 objetívo pen.s.mo ue lle�a-,

gregar ,a comunidade, solapando-lhe as

bases institucionais e fazendo, assim, o

jôgo dos que preconizam a subversão ab
soluta dos valores eõ:-:irituais, Isso, na ver:

dade, não depõe em ravo- do interêsse cul
tural do país, mas, ao contrárío, fende à
unidade social. abrindo vuluerabíll-; ides às

enxurradas destruidoras. Cumpre, sem dú-
vida, se im:1·ossível contê-las, pelo menos

neutralizar-lhes os efeitos com a revigo
rização do bom gôsto tradícíonal; ao nível

.- da to-mação da família brasileira. Daí" os

meus.Iouvóres à promoção que nos permi
tirá reccrdar coisas da primeira metade do
século passado, tão ao vivo focaliza';:is _por
um dos espíritos mais notáveis de então,
_:_ 'Mai',tins Pena:':_: ,

'" '

rrosa
.

de Dominoo

Já ganhou, já· ganhou !
------------------�------------------�----------------- Bom; só na família tenho uns cin

qU,01ta. Qllê. cinquenta: cem! Olha aqui:
sao s ... te irmãos e. uma irmã, todos casa

dos, com. excessão de um., Só aí são quin
ze./Bota aí mais ql\atro sobrinhos, e a ml,

Ilk1' do, Juca, o Juca já. casou. Têm tam
bélll os cunhados, njío tem? Os cunhados

/
e cGnhadas 'dos manos. Sempre me '':''j .bem
com éles, não me irão falhar numa hora

dessas, não acha você? Aí têm uns sessen

ta, varnos deixar !lar cinquenta. E as em

pr-egadas? Aquela mulata sacudida, do

Sílvio, - todo· ano eu pa,:_,'o a fantasi.a ele
la �l'á escola de samba. Sim eu sei. tá cer

to que 'csse pessoal de escola de . samba
tem o Avevu, mas aquela mulata é minha
de cabresto � aliás, só ela não - ela e a

família, que é grande pr'á burro. O maridó
da Aparecida, então? Você sabe' que êle
é· fiscal da Prefeitura: não passa nada lá

\ sem ,o jamegão dele, Pode botar e'Í11 cima
'disso trinta votos. Êle é que ,veio me pro
meter, nãe .':1edí nada. Falou em oitflltaT
lllas o p8�1ai aqui não dorme de touca. Se
fàsse somar tudo· me cand�datava era a

deputado federal. Vamos deixar !)oi' trin
ta só. Mais uns �al;entés aqui e alí, por
'menos de cem eu não r':' ;ixo!

.Devo, muito de justiça, louvar o esfôr

ço da, direção do Teatro Alvaro de Carva

lho, a qual está proporcionando ao públí
co de Florianópolis a apreciação de uma

peça de Carlos Martins Pena: As desgra-, .

-. \
cas de uma criança". Impõe-se-me essa

;'essalva, uma vez que tenho, nestas mes

,mas colunas, feito restriçôes a muito do

que nos tem sido oferecido, à !]'uisa ele

bons exemplares do mo-; -rno
.

teatro na

cional, mas que absolutamente não pode
emergir da Uormaçã? da nossa sociedade,
e sim do malicioso sensàcíónalísmo que vi
sa . aos êxitos de bilheteria .':leIa 'exploração
do que há de piOr no homem instintivo.'
Já agora, todavia, nos vem um grupo de.
art!stàs' de bom gôsto, trazendo":úos' uma
das peças dê Martins fena, (!ue 'i aúLor de

.

nada menos de dezenóve comédias, séte
dramas e uUla farsa. Dêle disse Sílvio Ro
mero: '''0 escritor foto�Tafa o seu meio
(1'815·1348) com uma eS,D'Üntaneidade d'3
pasmar, e essa espontaneidade, essa fa
c.ilidade auase inccnsciente e orgânica, ,é
o maior elo�io do seu talento".

Vale, pois, o patroeínio. da Secretaria
de Educação, e Cultura.

A�nda há ::,oucos dias, um elos ma.g
nificos editoriais ,> ;'0 Globo"., d') Rio,
comentava essa onda de deboche, que' úl ti-,
mamente vem casti,?·and&.. os fundamentos,;
morais da sociedade. E assinalava, então,!'.'

I o editorialista que tal tendência elo livro
e do te�tro, ditos modernos não se explica-

, )

Lá na Repartição? De lá saio com

trezentos, no mínimo. 6 motorista de lá,
você ccnhece, o Mazinho. Adivinha quem
é o ::'3.i do Mazinho! o'Jacó do Rio cle
Dentro! Oficialmente o Jacó está com o,
Macedo, não pode fuS'ir, O M8.cedó é que
arranjou o �mprê�'o para o Mazinho, vive
lá no Rio de Dentro, puxou a luz etc, Mas,
que diabo, o, Macedo não se manca! E' a

quinta vêz que se candid.'lta, o !)8ssoal já

anda cansado. Tá certo que o L1acedo é
um cara barra-limpa e, tal, mas tem' gen
te com neto já, que � :sde criança só vota
no Macedo. Já encheu, O Jacó me disse
que, êle está muito desgastado. Não pode,j .

.

é claro, abrir para mini., mas uns duzentos
votos êle me arruma. Disse que clava qui
nhentos, afinal de cont8.s o velho coman
da, uns dois 'mil votos. �1as duzentos é su

ficiente. Êsses duzentos, mais uns cin
qUEnta que o mârido da clna, Maura me

garan te, mais o resto do pessoal, tá aí:
trez�ntos. Aliás, o que eu fiz pelo marido
r.1 dna, Matu'a não tem �uem faça não:.,
ele tinha um centro es:1irita, mas .8: polí
cia foi lá e fechou: :_,rá mim não era cen

tro espírita nada, era l118.cumba no duro,
das bôas, Se. eu não. conh�cesse o Edlnho,
babáu. Conse�ui a reabertura o alvaTá diz
que é "salão de danç;1s", O homem co

manda mais de q,uinhentos votos, e- eu es-
. cre:vi aqui na cadernctinha: cinquEnta.
Olha �ll"á nHm e vê se eu tenho cara de
anú, Tenho?

-- A A minha mulher não f!ucría, des
de o princípio. Mas a "ora. é a tal coisa:
está mais empolgada do q�le eu. Anda su

bindo e descendo morro com as amigas,
entra em tudo qua.nto é casa. Fêz uma es

péCie de fichário.. e �1elos SC1JS cálculos, já
\'isitou 170 ou 180 famíli"as, sei lá. Malti
pUca isso por quatro. dá mais de setecen
tos., Vamos dizfJr então que eu corisi':"a dez
por cçnto - (lcz por cento é uma previsZlo
niodesta, vamos e venhamos - são mais
setenta, E a: tui'ma CIo chá?

O pessoal' do chá da minha mulhcr é
fog'o, ainda no ano :,assado elas' fizeram
uma cam!}anln do agasalho, conseguirall1

mil e quinhentos cobertores. Estão tôdas
comigo, alí, de per':':"a e cal. A mulher eliz
que nessa área conse,,'ue quinhentos votos,
mas olha aquí quanto que eu escreví no

(mdêrnlnho: duzentos,
- Nas urnas da c-idade :!lode botar uns

votos em cada uma. Pô, e é !,OUCO aind':l.
AfiliaI, todo munuo aqui me conhece, já
fui membro da diretoria do. Avai e do Mar
tinelli, do Conselho Deliberativo do Doze,
jú, fui rotariano e ci meu ciJ.nhar�). o Lelé
CO, é leão. Moro lia cidade há quanto. tem"
po? .Cinco por urna não é nada, não é na

da, são quatrocentos votos. bois bem, eu
deixo �)or dois: Menos que dois, sómente
DOIS, eu não aceito. São mais cento e

cinquenta.
- E tem mais essa: sem base no in-�

terior, riinguém se ele�'e. Nin-:.;'uém! Você
sabe perfeitamente que o Co,loca, do rÚbei
rio das Pedra�., está comi<;:o. Bri:-'OU com
o Severino e se abriu. Mas não pense que
é �,elos n1eus belos olhos.. não. E' na' nota,
uma em cima da outra,' alí. Já entregueI
a êle dois mil e oitocentos con tos., e reall
,zei vinte e Quatro promissórias de um

'fuCjuinl10 de segund8..mão (!ue êle com
prou. Já viu, não ·é: o homem está na mi
nha mão/ Não comparecendo em massa, é
sem fuque, que eu não' estou aí para pa
gar d(,s�Esa r':' � ma\ho! Mas o Cale:::a tem
veto, isso tem! Mil e duzentos no minimo.
Eu deixo pela metade, olha aqui o cader
nil{ho: seicent03. S0l11otnc!0 tudo J dá mil

.

e
quatrocentos e vintc, e com isso eu ES
,TOU ELEITO!

- Agora,' cá, entre nós: é bem ca:13z elo
p!\1iai 'estourar com uns dois mil e quinhen
tos, lá isso é. Mas não espalha!

PllulQ da Cosia Rimos
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1TRIVIAL. VARIADO
Marcílio Medeiros, filho.

A VOLTA AC- GÉNESIS E O COMÊÇO DO GENE
,

I''No princípio (segundo Gênesis) Deus criou o céu e a terra" (1.1). De-�:ii pois, "criou/Deus o homem à sua imagem: fê-lo à imagem de Deus, �'
I
criou-os macho e fêmea" 0.27). Ora, Adão e sua mulher .estavam nus!y
não se envergonhavam (2.25). Mas a serpente disse à mulher: bem podeis
estar seguros de que não; havereis de morrer: :')oi'que Deus sabe que tanto
que vós comerdes dêsse fruto, se abrirão vossos olhos; e vós sereis corno
uns deuses; conhecendo O bem e o mal" (3.4.5.). Aconteceu o que aconte
ceu "e ambos conheceram que estavam nus; e tendo cosido umas com ou

tras; umas .:fôlhas de figueira, fizeram delas uma cintas", (3.7).'
E 'de lá para cá, conforme as épocas, os homens e .as mulheres têm

andado alguns mais outros menos vestidos. tntímamente, �lorém, está se
verificàndo a promoção da nudez, como se o fato de. se estar _nu fôsse 'a
coisa mais gerríal dêsse Inunda e que todos nós, com, tôda 'a .indUmen-tária"'jque convencionalmente devemos usar, não fôssemos Irremedíàvelrnente nus ,

I na nessa condição natural.
-

,

Editar revistas onde aparecem' mulheres nua� :JaSSOlt a,:01'8: a ser um
bom negócio. As bancas estão cheias dessas publicações que são vendidas,

I a preço de dólar, poís tôdas essas revistas, com exceção de "Faír-play",
, sào importadas dos Estados Unidos, França, Itália e Inglaterta. A, huma-

!. I
nidade, perplexa ante a redescoberta da sua própria nudez, passa agora a

explorá-la através de todos os meios de comunicação coletiva visual. O
"seu" Joaquim do armazém da esquina, caso fosse botar anúncio em jor
nal, não admitiria que não estivesse urna linda mulher semi-nua abraça-
da. com um saco de batatas; para dizer. à freguesia que. êle vende mais
barato que o concorrente da outra, esquina, no caso, digamos, "seu" Na
gib.

Não resta dúvida, realmente, de que hoje �o usa bem menos roupa que
antigamente. Dos espartilhos à minissaia á humanidade deu um salto.
Até ·os hábitos das ordens -rellgtosas tornaram-se mais leves, aliviando
seus' piedosos portadores de alguns metros de pano que tinha que carregar
em volta do corpo, .chovesse ou fizesse sol, o ano inteiro. Algumas peças
íntimas femininas estão sêríamente ameaçadas de extinção, segundo os
últimos 'Editos dos costurei-os internacionais. O paletó e a ,eTavat� já são Ifrancamente contestados e houve até um presidente meio maluco nêste I,País que teve a idéia de lançar aqui o "slack" indiano, apelidado de "pi- li
jânio" pela fecunda imaginação popular brasíleíra.

.

I Pode ser que sim, pode ser: que não, mas a continuarem as' coisas dês""
se jeito amanhã ou depois está todo mundo indo à praia totalmente em"
pêlo, já que pata isso ,faltall1 apenas vinte centímetros de fazenda, E'o

, homem, que está em vias. de controlar tôda � genética;' vollará às suas
origeris no Gênesis, o que ainda não Se sabe Se rrepresenta uma evoluçãoI
ou uma ü1Volução. Ou então o contrário .. ,

'

VAI-VEM

."

Embora -tôsse desejo' seu 'e do
Govêrno só deixar o PLAMEG
para assum�r o Departamento Na

cion;�l:;dé�,Porto.s",� yi�s < .,Nfl-yegac ' •

veí'Stl'tlt>�l�ís das féstas"f':-? -Nába1; �'Ô
Sr, Colombo Salles deverá tomar
posse no órgão para o qual foi
recentemente nomeado já no Pró-•

.

ximo dia 10. E' que o ato da sua

nomeação foi :')ubhcado ho "Di.á,.
riô Oficial';' io�'o após a sua as

sinatura pelo Presidente Médici e

o prazo de 30 dias de que dispu
nha 'para a nova investidura ter
m;na mesmo no di'a 10, data até
a qual sei"á conhecido o seu subs
tituto.

ÔLHO NA �UNAB

Caso ó Sr. RobeTto Lapa Pires
não seja confirma';)' no cargG de
Delegado. da SUNAB - como to
do mundo' s8.be, êle já cO�Q.cou o

cargo à disposição do nôvo Supe
r1ntendente, General Glauco Car-.
valho - vai ser difícil escolher o

seu sucessor.

Não que o car70 exija muitos
conhe,cimentos t,écnicos. ou alto
saber jundico e econômico. Mas
acontece que, a esta altura, Ja
tem gente demais de ôlhb no ,pôs
to, in�lusive ,.se insinuando junto
à áre2. política da Arena �lara ca

var uma indicação.

QUOUSQUE TANDEM

a r,,'i", i' I, ,,"c,i 1\1':·: '"ll'; Pen. roí, aliás, um
dos' primeiros teatrólogos de valor no Bra

.

si1. E quando, ainda há alguns anos; co

mentando a desoladora situação do teatro
brasileiro, Alvaj-o , Lins escrevia que não
estávamos, a tal respeito, "nem diante de
uma tradição Interromplda, nem diante
de uma tradição r':' ,gradada ", mas sim
"diante de uma vazio", resguardava, como
se percebe, aquelas primeiras revelações,
em que se incluiria o teat-o 'de Martins
pena;_o escritor que - dizia Alfredo Pu
[ol - "não teve escola, não teve modelo
não teve mestres", não' se Zazendo' mesmo
um. moralista, ou doutrinador, mas sim
ples e meritàriamente um comedió�rafo.

José Veríssimo, nos "Estudos de Lite
. . l.:stul'àfBrasifeirl:l}, 'faz-lhe alg{uhas restri
ções,' aceítáveis do ponto de vista 'em qüe

Creio que a generalidade do::; jovens se situou o crítico, neganr;) um lu�ar nabrasilei�os - exceção feita, evidentemen- literatura a 'quem apenas teria sido "um
te, dos que fazem cursos de letras, - so- escritor de teatro com muita veia cômica".
"'mente conhece o. autor de "As desgraças O seu lugar, concede Veríssimo, é entre-de' uma criança" :'1or alguns quadros de tanto "considerável na histÓria do teatro
"O j'uiz Cle :'laz na roça", que andam im- brasileiro", Ms,s do' que isso: "'Màrtins Pe�
pressas nas antologias, Mais uma' razão na· foi um dos criadores (�O teatro brasilei-
- e das mai� ponderÇJsas - para que, ao ro prôpriamente dito, :')rocluto do nósso
invés de atOrdoar a mente da juventude gênio e do nosso meio".
'COi1l as detestáveis piadas e com o pala- domo quer que seja, Florianópolis tem
vrão .

reles, os responsáveis ,pela consolida-"
. ;.� ctgçra oPOrtunidade de assistir' a uma elas

ção C:os princi�li�s espirituais que.; ;,;VJ1���� " � � ��a.s elêsse brasileiro de talento do século
laiú a família bt<l:s-ileira 1;�les Jt�e�� �Il� r6 e{� �fC· A �llatéia se divertirá, mercê da fatt'ihidades de conHecer as õbras\�nilii!.· f� �.xti! fl& 4�dade que êle possui de surpreender, nos'�.®"� �� VI .

;'\f-;'"l..:J �W
pressivas dos ,q.. l.}e,;,. J.n.,?.,;;tP,..?..9,s·, 9,s.... gên.e,· ,.'ÕS...

d
.. ,.:).,

'

...•�..f?,"i.'.;c��.t\U,�,,' ,,' P7..;'?�1\l%a",.<\�,{!yt�,�<�spectos do ri-,
.' ,,' >", -$..

. c
, •

" .�
.""" '''�.J. ';,',Y!,'1'n";&a"""c"�1.a"'�'.''''.�;:;;''':'literatura ·enOb'recêfa111,:;;iic/IJ&h���nt'ó'i;',i'':-Er''.\�{I\+ul'Ci:il'O:' .. _ "f'-

,

}" "ftl' tl1.;� ',�\/'i Vül!'J� lW(l,iÜ "

"'''Guslavo Neves

A des!):::ito de todo prestígio'
que conquistou' em Santa, Catari
na, Em parte j ustificac'l.o :')elo que
conseguiu fazer em relàção a BR-
,101, em parte pelas boas notícias
que nos trouxe quanto à BR-282,
a cotação do Ministro Mário An
dreazza caiu bastante nos últimos
,tempos em nosso Estado,.

Enquanto ·a HR-282 continua
apenas nas promessas, Santa Ca
t,arine, continua aguardando a" da-

,
- ..�ta para a mauguraçao. cm dezem-

brO, do 8.3falto Florianópolis-Cu
ritiba, na BR-IOl, cop.forme o Mi-

,-,nistro garantiu em diversas opor
tunidades.
Ora, há 25 anos os catarihenses

esperam :Jor essa rodOVia, sempre
"(;mbalados" pelas promessas dos
Ministros que antecederam '-

o Sr.
Mário' Andreazza na Pasta dos
Transportes. Seria muito melhor
que o atual Ministro na:: l, prome
tesse e mand8.sse tocar para fren
te os trabalhos, pois esta histólia
começa a cair para o pe�igoso ter
reno da !?alhofa. .os catarinenses
estilo satisfeitos com o que êle já
fêz, mas não podem estar conten-

I
tes com o que êle prometeu e dei�

1- �

x

"

XO� de fazer.
I

FUTURe' POLÍTICO

.1/

.. I .. ,

Tomando-se como, certa
.. ,

cil}l" d� qll.e...o,Presiden,tç Médici 'J.e:,l'i,�lIHberg.ct<0 os '@-0veTnad'óres ·d,
'

Estados !Jara' concorl"erem �a:jl"
eleições ele 1970 para o' Senado l�e-'
deral ("Coluna do Castelo"'_:_ JB
- 27.11.69), o Sr. Ivo Silveira de
;Verá putir .':lara a conquista do
senha que vem embalando desde
que assumiu o Governo e se can
didatar a uma das vagas que se'

dará na. represe.ntação catarinen-'Ise no Senado, com o término doS �
mandatos dos Senadores Atílio
Fontana e Konder Reis.

\
E' verdade que, nêsse caso, a

vaga que caberia ao Governad91",
seria a r.::) Sr. A tília Fontana. É o
futuro !)olítico do Senador, \:omb'fficaria então?

'�
DEPOIS DA QUEDA

'. ,.;",","-d", J
1

À marzem dos fatos dªs elei:' �
ções que hoje se realizam, o ex-.J
Deputado' Fernando Viegas obser� � .

,,�a. ao Jon?;e a 1110vimentaçãiõ po" � i '

litlca, sem dela participar.,· Sua J I
única preocupação no mQ)nentoJ'fsão as atividades comerciais,' a que 1 .

...
se vem dedicandQ, através do bem]' \,
monfado eséritório que instalou

'1
. \

no Edifício "'João Moritz", onde J
representa os conhecidos móveis!

-

"Forma" e "L'Atelier". Está.. s� j (c; ,dicando também ao ramo 1111.0-'

bíliário, pronto para deflagrar 1
um �lano de vendas de lotes ,nas
praias do interior da Ilha.

NO mais, continua torcendo pe
lo' seu tricolor.

BRANCAS NUVENS

E', lamentável que ninguém em

Florianópolis tenha se lembrado
ge comemorar, ontem, a data do 1

centenário d,e nascimento do AI
�nil'ante Dorval Melchiades de :

SQu!la, nascido
�

nesta Nossa ,Se

tthora do Destêrro a 20 r':') 110vem-
.

bro de 1869. Sómente seus fami
liai'es mandaram celebrar umà
Missa. _que transcorreu cliscreta- ;

mente numa das igrejas da Cida-
de.

Trata-se, afinal de contas,
, ,uma personalidade que foi Depu-:
tado 'Estadual, 80mandante da
Escola Cle A!Jren':':'zes Marinhêiros,
tendo sido inclusive eleito. Vice
Governador do Estado. Dono de "Iuma ref�eitável cultura, batalhou
pelo voto 'feminino' e ainda ocu- �I
pou a Prefeitura da Çapital,' cj.e- �Ipois da revolução de 1930. ;�

� - � II .

==2&S&�j
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BRABESCO AUMENTA CAPiTÂL'
o aumento de capital do BRADESCO, de' �C�$.

75.000.000,00 para NCr$ 93.750.000,00 votado peía
: sua

AGE de 15.9.69, foi aprovado em 18 do corrente! viu,
assim, o maior Banco Partículár do !)aís, coroado .de
pleno êxito o empreendímento a que se propôs, já que
o aumento foi totalmente subscrito e o !lrocesso 'defi
nitivamente aprovado pelas autoj-icades competentes,
em apenas 60 dias.

REVENDEDORES
LUCRO de 75%

. ,

Fábrica de botões �l/fcl;rar dá sôbré o !)reço da praça
75% em abono de mercadorías, a revendedores d� pre-

.

rerêncu que tenha condução própria.
. '

,

(M�rCadürJa de grande aceitação). Da-se támbé�1: co
mo bico a viajantes.
EscrevE:r p/Horácio Puglíesí - Pátio elo Colégio n.o

5, 3.0 and, s/2. S.' PAULO.

CARROS USADOS VEI,'Dt�SE
NUr$ 1:'92,00
NCr$ 204,00

VOLKS

VOLKS

- 1967 -

- 1968 -

Agente Autorizado -

AGÊNCIA DE DESPACfIOS "HAITI'"

Rua CeI. Pedro Demoro, nv 1966 "-

1° and.s/2-A
Estreito - Florianó�l'ÜIis - SC.

j,'".
.--_._.�--�------------..,...---

YOLKS

CARU[íS' "8" KI(.
- 1969. - NCr$ 254,00

aia.co
264,00

lWMBI STAND.'lRD - 1969 - NCr$
JEEP UNIVERSAL - 1969 - NCr$

Agente Autorizado -

AGÊ�CIA DE DES:PACHOS "HAI1I"
Rua CeI. Per':�o Demoro, n9 1966·2
1 ° and.s /z-A .'"

.

Estreito - FlcirianÓDolis - SC.
,

1- ,

CARROS no" i(M.
DODGE DART STANDARD 11969/ NCr$ 576,00 mensais
OPALA STANDARD ' /1969/ NCr$ 40lJ,Q�h;ren�!:!-iS
Cc-:.:WEL / 1969 / NCr$ 360.,00 �ênsaiS
PICKUP 1404 /1969/ NCr$ 492,00nténsais

. Agente Autorizado - .; ,

AGÊNCIA D� DESP�CFtOS "H�T�'�
Rua .Cel, Per':'�o Demoro, nv 1966 -,

.. � .•

1° and.s /z-A
.

Estreito - FlorianópoÍis - SC.

tf'L"'�"'JDOS UliliADQ's
','

Vd>4-:litljl � j � VE�'DE·SÊ·
. ··,:.:·.·.·1·'···1.

NCr$. ':i6,�,OQ
NCr$ 18Ô,00

VOLKS

VOLKS

-r-r 1965 _:_

:_ 19�6-

Agente Autorizado -

AGÊNCIA DE DESPACHOS "HAITI"

Rua Cel., Per':',o Demoro; nv 1966 ::.:�
1° and.sj2-A

"

Estreito - Florianópolis - SC. ::
.

CMiilCS· USADOS� - VE!�·i9E;.SE·
/�

'

•.1.1: "

---------�------------------��--_.

132,00 ��e.�s�f�
144,00 \ :trl�;QsaiS
156,00 íheÍtsals

VOLI{S.
VOLKS

VOLRS

- 1962 - NCr$
- 1963 - �Cr$
- 1964 - NCr$

Agmte P;"utorizado -

.
'

AGÊNCIA DE DEf'PA<?HOS "HA:rrr'
.

Rua CeI: Per.!::o De�10rO? n9 1966 - ,

1 ° and.s/2-A
. ,

Estreito - Florianóp'Ülis - SC.

MISSA DE 30° DIA
.i
.' ,

Viúva steIla Maris c filhos d9 sem:9re lembra(lo, espo-
s.o e pai

NESTOR CARNEIRO,
convidam parentes e pessoas' amigas p�1ra ao mIssa de

'300 dia, que em intenção a sua boníssima ahna, 'm:fn
dam rezar dia 2 (terça-feira), às 18,15 horas, ria Ca

tedral Metropolitana.
Antecipam agradeeimentos.
Fpolis, 30/11/69.

TERRENOS A VENDA
Vendem-se vários lotes em Bom Abrigo e' Praia

à...!. ':".1 u.à.1de.

'i':·",tar: Rua Dl-sembargar.!Jr Pedro Silva, 736

to OÚ�. :.l'i-13.

ATENÇAO
Visitem a l.a E,.:posição de Trabalhos Executado ..

pelas alu,nas dos cursos C:J. Ação SO'CÜLl Paroquial, de

Itaguar;ú, a realiz'ar-se nos dias 29 e ::lU do �orre_:hte.
\ Local: R. João Meireles, n.o 1970

PrcJximo à Capelinha de Itaguaçú.
A DIRETUiUA

Curso Primário São Jijsé
Jl Plooffssôra Maria Madalena de Moura Ferro, Di

bain () r.,sl'oflonlica, n:edindo lOx25. Preço NCr$ 6.000,00.

res pi..tis, que a muuicula daquele estauelecinienta de

ensino, <:�cna,se aberta, para às seguin�es classes:' 2".
-

p" e 4J a-l10s primários, à 'rua Saldanha l'/Iannho; 34.

""'f UG'3i S" ��.lf/1JU A- Ííl.a

lJma caS3- de material com 6 peças, 10callzadá a

. Rua Delminda Silveira, 213; hO Bairro da Agton�ml1ca,
nesta Cs"pital. Tratar com o Sr. Adilson Pires Nunes,

no Cchti·O Comercial 'de Florianó:')olis, 19 andar, sala

109.

AS.3EMBLÉIA LEGISLATIVA DO EE,TADO DE
Si'..NTA CATARINA

AVISO

A Comissão Examiúadora do concurso de. EscrItu

.rário Datilógrafo, tendo em vista o disposto no· att.
14, da Resolução n. 281/68, chama a atenção; dos ill
teressados' que o Diário da Assembléia Le�islativa, em

sua ed,çáo de segunda-feira, dia 1.0 LJ dezembro, .pu,
blicará a relação dos candidatos hàbilitados Dá. ptová
eliminatória de Português e que tará realizar no hi"ó
ximo dia 2. de· dezembro, terça-feira, às 20 hOias, no
edifício da Assembléia Legislativa, as prov�s de Co

nhecimentos Gerais (Matemática e Geognt1'ia) e No
ções de Direito Constitucional 'e AdminiStrativo.

'Florianópolis, 28 C:3 novembro de 1969.

Dr. José de Miranda Ramos
, Presidente da Comis35,o ExaÍ11inadol'a

. ) EDITAL

Registro de. Firmas oonstru toras

ó� fa�ricantes de maquinário e

material elétrico.
,

O Engenheiro Civil Celso Ramos Filho, Presidente

do Conselho Regional de Engenharia, :Arquitetura e

Agronomia da Décima Região, Estado de Santa Cata

rina,
Faz saber aos que o presente EDITAL virem ou dê

le conhecímento . tiverem que; conforme deliberação
do Conselho tomada em sessão de 18 de novembro de

1969, as Firmas Construtoras ou ,Fabricantes r;!e ma

quinário e material elétrico, deverão promover o seu

registro nêste Conselho Regional,
I

de conformidade

com O que dispõem os arts. ·59 e 60 da Lei n.o 5.194 de

24 de dezembro de 1966, até. 1.0 de março de 1970, sob

pena das cominações legais.
E para que' chegue ao conhecimento dos ínteres

sados, é ninguém alegue ignorância, é expedido o pre

sente Edital que será afixado na Secretaria do Con-.

selho e .publícado no "Diário Oficial" do Estado e jor-
nais de maior circulação. ,

.Floríanópolía, 19 de novernero de. 1969

Éng.o Civil CELSO RAMOS FILHO

Presidente

EDITAL

Trata da obrigatoriedade do Regtstro de
}'innas Inr.!1.Ístriais.,
O Engenheiro Civil Celso Ramos Filho, Presidente

do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura' e
Agronomia da Décima Região, Estado de 'Santa' Gata

rína,
"Faz saber aos que o nresente Edital virem ou dê-

18 conhecimento tiverem que, conforme delibera cão

do Conselho tomada em sessão de 18 de Novembro de

1969,
.

as firmas e ernprêsas que explorem atividades
de: INDúSTRIAS MECANICAS, ELÉTROTÉCNICAS E

COR,RELATAS, tais como. aparelhos C:3, baixa e alta

tensão, motores' elétricos,
.

transformadore,s etc.; bate
estacas; bombas hidráulicas e congêneres; britadores;
caldeiras; geradores de vapor; autoclaves e aparelhos
similares; rôrnos em geral; material eletrônico e pa

ra rádio transmissão, etc.; material ferroviário, va

gões, etc.; prensas érn geral, máquinas operatrizes c

similares; turbinas hidráulicas, a, vapor; escritório e

emprêsas de assistência técnica especializada e con

sultas, etc.; INDÚSTRIA DE MINERAÇAO, METALÚR
GICAS, E CORRELATAS, tais como: mineração em

geral; cerâmica: isoladores elétricos: vidros; papel;
papelão; cimento; usinas metalúrgicas :!)firnátias e de

transrormação; fundições, forjarias; laminações de

ferro,' aço e outros metais; escrltêríos c emprêsas de

.ussístêncía técnica especíalízacas e consultas, etc.;
INDÚS'l.'m4S' DE CONSTRUÇÕES NAVAIS E COR

RELATA�, I�ÚSTRIAS DE CONSTRUÇAO AERO

!'iA,UTICAS Ê CORRELATAS, INDÚSTRIA TEXTIL E

CORRELATAS, tais" como: fiações; tecelagens; aca

bamento de' tecidos; escritórios e emprêsas de" assís

têncía técníca e especializada e consultas, etc.: ou

tenham na' sua composição qualquer secção de um dos

ramos acima citados; relacionados com as atribuições
discriminadas nos' artigos 28, 31 e 33 do Decreto Fe

deral n.o 23 ..569 de 11 de dezembro de 1963, e ele con

for,inidade Com o que dispõe os artigos 5b e 60 da Lei

�n.o" 5.194 d,� 2� de ,d��em�:o ?e ��66, até,}·qlle l�J:rço
. de 1970, deverao promover o seu registro néste Conse

lho Regional, sob pena das cominações legais.
E p;3.ra· que cheg:ue 2.0 conhecinlentG dos interessa

dos, e ninguém aleg�e ignorancia, é eX!ledido o presen
te Edital que'· será afixado na Secretaria do Conselho
e publicado no "Diário Oficial" çlo EstaC:o e jornais de
,maior circlllação.

FlorianópoliS, 19 de novembro,de 1969

Eng.o Civil CELSO RAMOS FILHO

Pr�sidente
EDITAL ,

Trata da obrigatoriedade do Reg1stro de firmas

que exploram o ram9 da agronomia
O Engenheiro Civil Celso Ramos Filho, Presiden

te do Conselho Regional de Engenharia,' Arquitetura
e Agronomia da Décima Região (Est3.do de Santa Ca-

tarina) ,

'\
" '.

'

,
.

,

.

Faz saper ao's que o �1;:esente Edital virem ou dê

le conheci�iento tiverem que, conforme deliberação
do Conselho tomada em sessão de 18 de novembi'o de

19'69, as fihilás, sociedades, fundações, associações,'
companhias e emprêsas em geral- e suas filiais, que

se propõe ou tenham por objeto exercer ou explorar
o ramo da Agronomia, tais como:

.; �

a) Formulação ou anipulação de fertilizantes,.
corretivos do' saio, herbicidas, defensivos, rações e cor

relatas;
b) Aplicação de herbicidas, defensivos e correla

tas;
c) Prcdução de matrizes, mudas, sementes, rep,ro

dutores e outros materiais básicos de reprodução ani

mal 'ou vegetal e correIatas;
d) Indicação de máquinas, implementas agríco

l:l.s e correlatas; \

e) l.!idrologia, irrigação, drenagem, 8.ÇurlJ.gen1 pa
r� fins agrícolas e correiatas;

f) Execução de parques, jardins e cOl'relatas;
g) Florestal;nento, Reflorestamento e correlatas;

. h) Técnologia de alimentos .humanos, animais e

,JITelatas;'
.

i) Agroindústria do açucar" amido, óleo,' laticínios
e .correlatas;

j) ,Indüsti"ialização 'do alcool, vinhos, distilados,
SJ.b prcdutos e correlatas;

k) Colonização, Reforma Agrária e con'elatas;
1) Administração de em�1rêsas rurais e correlatas;
m) Assistência, fomento agropecuária, e corl'ela-

�;
,

n) Planejamento Agrícola, agropecuária, agroin-
dustrial, assessoria, pesquisas, (lj,rojelos, análises e

correlatas; ,

o) Ou tenham na sua composição, qualquer de ..

]::3-rtamento' ou secção (':'3 um dos ramo� acima citado

relacionados com as '.tribuições. disCÍ'iminadas nos

artigos da Resolução n.o 184 de 29 de A�ôsto de, 1969

do Conselbo Federal de Engenharia, Arquitetura e A�

gronomia, deverão promover seu registro nêste Con

selho Hegional até a data de 1.0 ele março de 1970,
�ob pena das, cominações legais.

E para que chegue ao conhecimento dos interes-\
sados e que ninguém alegue ignorâJ;1cia, 'é eXgedido o

Pl'esente Edital, que será fixado na Secretaria do Con- �

selho e pui;Jlicado no "Diário Oficlal do Estado", e jor
nais de màior circulação.

Florianópolis, 19 de novembro de 1969.
Eng.o Civil CELSO RAMOS FILHO

Presidente do CREA da lU.i). Feg-iúo

/

UNIVERSIDADE l<�EDERAL DE SANTA CATARINA

CQNCURSO VESTIBULAR PAItA l!fm

��ITAL DE INSCRIÇAO
, �:,.!.�:. '

No período".d� 20 de' novembro a 22 de dezembro

de 1969, estarão abertas as Inscrlções � ao Concurso

Vestibular, para o ingresso na Universidade Federal

de Santa Catarina, no exercício letivo de 1970;
, 2 ..!... As inscrições serão feitas na Reitoria

,

. da

UFSC à rua Bocaiuva, 60, nesta Capital, no horário

das 9 às 12. horas e das H às 17 horas;
3 - Poderão inscrever-se ao Concurso Vestib4lar:
a) todos os candidatos que, hajam completado o '

2° ciclo da ensino médio ou equivalente;
b) todos os interessados que provem estar cur

sando a 3a série do 2° ciclo de qualquer curso

de nível médio ou equivalente
4 - Para a inscrição, do candidato ao concurso

vestibular serão exigidos os' seguintes documentos:
.

a) requerimento de inscrição em .formulãrto pró
prio fornecido peja Universidade,' no qual o can-
didato assinalará a área de opção; .

b)
.

apresentação de carteira de ídentldade, cujo
I número deverá constar no requerimento;
c) recibo do pagamento da taxa de inscrição;
CNCl'$ 20,00)
.d) duas fotos 3/4;
e) abreugrafia, passada por orgão bficial;
f) atestado de conclusão do 2° ciclo do curso mé

dio ou equivalente;.'
g) os candidatos de que trata a letra "b

'

do Item

3, deverão apresentar prova de terem concluido

a 3a série do 2° ciclo ou equivalente, até cinco

dias antes da realização do concurso vestibular;
3 - O concurso vestibular da Universidade Fede-

ral de Santa Catarina será' único e unificado abran

gendo as seguintes, áreas COIr.. os respectivos cursos..
a) Área de Ciências Biológicas: Enfermagem, Far

mácia, Bioquímica, Medicina e Odontologia.
b) Área de Ciências Físicas: Engenharia. Civil,

Engenharia Mecânica, Engenharia Elétri�a, Ma
temática (licenciatura e bacharelado).

c). Área de Ciências Humanas c Sociais: Direito,
Ciências Econômicas, Ciências Contábeis; Admi

nístraçãç, Licenciaturas em Geografia, História.

Filosofia, e Pedagogia. .

d) Al�ea' de Artes. e Comúntcações: Letras com L�·

cenciatura em Português, Inglês.. Alemão, Fran-

cês, Italiano, Espanhol e Latim. ,

6. O concurso será realizado em 4 etapas com-

preendendo as seguintes disciplinas:
Biologia, Química (la etapa), Física, Materna

tíca, Desenho (2a. etapa); Geografia, História,
O.S.P.B. (3a. etapa); Português, Inglês, Francês

(4a etapa).
'

7. As médias dos exames de cada área terão pon

derações, em concordância, com a opção dos candída-
tos, da rorma seguinte: I \

a) 50% na área de opção;
b) 20% na área afim;
c) 15% para cada uma das outras duas áreas.

8. Os candidatos serão" classüicados por área. e

por média final, até o limite. de vagas para a respec
Eva área de opção.

'9. O. não cunlprimento e'_e qualquer elas etapas
,eliminará automàticamente o candidato .

10. Os candidatos que deixarem de acertar 20%,

ou menos daf3 questões formuladas em qualquer umil

das etapas correspondentes à. área de opção e área

afim serão considerados inabilitados no concurso d::

vestibular.

1L A nota zero, em: qualquer das etapas, inabili

tará o candidato.

12. Não �erá cónce'dida revisã·) de provas.
13. Do resultado das' provas não caberá recurso

de qualquer natm-eza.
.

14. As questões elo Concurso Vestibular ;versar�.ci
sôbre matérias constantes dos pro5Tamas editados

pela Universidade Federal de. Santa Cat!:!-rina; e serão

elaboradas pela Comissão C�ntral do ConcursO Ves

tibular.

15. O número total de vagas para 1970 será ele

1.200 aRsim distribuido.

Ar�a de Ciências Biológicas: 300
I

,
.

.

Area de Ciências Físicas: 300

Area de Ciências Humanas e Sociais:. 520

Areá de Artes c Comunicações: 80

sendo que 50% Idas vagas, por área, serão preenChidas
no primeiro período letivo e as demais no segundo.�

16. Os candidatos serão matriculados por ordem
de classificação na respectiv'a área' de opção: ,

No primeiro período letivo serão preenchilas,
50% das vagas previstas para cada área. As outras

50% serão preenchidas no segundo período letivo de
1970, obedecido" o mesmo critério de classüicação.

17. O concurso vestibular sera realizado durante
a segunda quinzena de janeiro de 1970, no Conjunto
Universitário da Trindade, em hor�rib a ser fixado

no edital dos exames.

,18. Os candidatos não . classificados na área de

Opção, porém não eliminados" poderão. ser matricu

lados' na área oride houver vagas, de acÔrdo com a,

nova classificação, feita para as vagas existentes.

19. No caso do ítem anterior compete à Comissão

de Ensino e Pesquisa fazer a. devida Comunicação -

por editais.
20. A classificação no Concurso Vestibular só te·

<di validape no período letivo para o qual fOj realiza

dO:'-.._./
,Florianópolis" 7 de nov�mbro de 1969

COlllÍssã,o Central do Concurso Vestibular

VANDA DE SOUZA SALLES

4° Tabelião de Notas e Protestos em geral
R. Conselheiro Mafra, 37 -,- fone 2615

Florianópolis - st�. Cato.rina

EDItAL

FAZ SABER que está em seu Cartório__)para selO
protestada por falta de aceite e �1a8amento, a dupli-.
cata n.o B/1514, com .vencimento em 12/07/69, valor

de NCr$ 2.480,05, em que é devedor o Sr. Souza & Se

rafim, estabelecido à Rua CeI. Colaço, 45, nesta cida

de, e credor a Cia Fiação e Tecidos Nossa Senhora do

CarnlO, esta'belecida em Sorocaba, Estado de São Pau

lo. E como n210 tivesse' siC.] encontrado o devedor nes

ta cidade, pelo presente Edital, intimo-o a vir :!)agar a
referida àuplicata, juros c despesas legais ou a ap'r�
sentiu' as razões dà recusa,' deu tro de três (3) dias
úteis, a contar desta data. _

li'lorianópolis, 28 ele novembro de 1969

Alice HeícllerL Klll1tze, Ofidal Maior

MINn:i:rÉRIO DA EDUCAÇAO 'E CULTURA

ESCOLA tEÇNICA,FEDERAL DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS
EDITAL

,

De ordem do' Sr. Diretor, levo ao conhecimento de

todos os interessados que esta Escola fará realizar E·

xame ele Admissão à primeira série do Curso Ginasial

Industrial, recebendo inscrições nos seguintes c!ias e

horários:
,

5/12 -:- das 13 às 17 horas
. 6/12 - das 9 às 12 horas e

8/12 - das 13 às 17 horas.

Os candidatos que poderão ser de ambos os sexos
. \

deverão apresentar os seguintes documentos:

i -�certidão de nascimento;
2 - atestado médí..o '.lo Departamento de Saúde

Pública
3 - Atestado de vacina do Departamento de saú-.

de Pública "

4 - abreugrafia do Departamento de Saúde Pu

bl1ca
.

5 - uma rotograría 3 x 4.
A Idade mínima é a de 11 anos completos' ou a

'coinpletar- até 31/12/70 e a idade máxima é a ce 15

anos, complétos,
.

,

Os exames serão realizados em

dia' 101.12, às 8 horas - Portugués (eliminatória)

dia 12/12, às 8 horas - Matemática (eliminatória)

dia. 13/12,' às 8 horas Conhecimentos Gerais

(Histórta e Geografia).
C:BSERVAÇAO: A nota mínima em Português e

Matemática é 5 (cinco)
Escola' Técnica- .Federa: de Santa Catarina, em

Florianópol�s, 18 de novembro de 1969.

r ALUtSIO DOBES
- Secretário Geral -

VISTO:

'l'ERRENO
Vende-se um terreno à rua Servidão Raffs, 16, no

bairro de Agronômica, medindo 10x25. Preço .. ,."
..

Tratar com Carlos Alves no Correio ou com Olím

pio na- Chicheria dêste jornal.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A.
- CELESC -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

, \,
Ficam convidados 0:3 Senhores Acionistas da Cen

trais Elétriea;:; de 'SaJilta Catarina S/A. - CELESC -

pará se' reUllirem em Assembléia Geral Extraordiná

ria' que se' realizará no dia 9 de' dezembro de 1969, às

li 'horas, na Se_de SocIal, à rua Frei Caneca, 152, nes

til.' cidade' (':3 Flortanópclis, e deliberarem sôbre
'

a se-
.

,

guínte
ORDEM 'DO DIA

L -r-r Aumento do Capital Social
2: I� Constituição de Fundação de Assistência aos

Etnpregáqo� d��: C�L�SC.. �" ?:
"

.

3. - Outros assiHltos' do
.

ínterêsse social.

Flor.ianóPolis, 25'\ de novembro de 1969

Julio Horit Zadrozny L Presidente

MoaCir Ricardo Brandalíse - Diretor Executivo

Wilmar Dallanhol -i Dire'tor Financeiro

:Remi Goulart _:_ Dl�etor ,Comercial
Ka�l 'Rischbietter _:. DÚ'etor Técnico'
Milan Milasch ___: Diretor de Operações

.;:

DEPARTAMENTO CEr-,TRAL DE .COMPRAS

'TOMADA DE PREÇOS 69/1477
AVISO

O Departamento'Cent.�ol de Compras torna públi
co, para cohhecimentó dos interessádos, que receberá

própp�tas .

de firmas habilitadas' preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de '

1.967,' até às 13 horas do dia 30-12-69, �)ara o fo:rneci-
-;_. ., ..

m:ento de móveis escolares, C:estinado à 9.a REGIAO

ESICOLAR :_ RIO DO SUL. O Edital encontra-se afi

xado na séde do Departamento Central (1,e Compra�,
à'Praça Lauro Müller -n.o 2, Florianópolis, onde serão

prestãdos os exclarecimentos necessários.

Florianópolis, 24 de novembro de 1969.
.. RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

DEPARTA,MENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADJ\ DE PREÇOS 69/1481
AVISO·

O Departâmento Central de Compras torna públi�
co, . pá.ra conhecimento dos interessados, que receberá

. propostas de firmas habilit adas p'reliminarmen te, nos

têrmos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de

1.967, até às 13 horas do dia 30-12-69, !lar2. o forneci

mento de lÍlóveis escolares, destinado àr l.a REGIÃO

ESCOLAR. - FLORIANÓPOLIS. O Edital encontra-se

afixado na séde do Departamento Central de Compras,
à Praçá Lauro Müller 11.0 2, Florianópolis, onde serão

prestados os, exclare,cimentos necessários.

Florianópolis, 24 de novembro de 1969.

RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
.,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

CONCORRÊ�CIA PÚBLICA 69/1517
°

'A V I S 'O
O Departamento Ce-I}tral de Compras torna pÚ\1!i

co, para .conhecimento cios interessados, Que receberb

�propostas de firmas habilitadas preliminarmente, no.<;

têrmos .do Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro ,ele
1.967, até às 13 horas,.do dia 04-01-70, para a venda de

",ve�culo.da 'SECRETARIA DA SAÚDE É 'ASSISTÊNCIA

SOCIAL. O Edital enc'ontra-se afixado na séde do De'

partárricnto Central de éor'lpras, à Praça Lauro Mül
ler 'n.o 2, Florianópolis, onde serão prestados os escla

recimen'tós necessários.

Florianópolis, 27 de no"embro de 1969.

RUBENS VICTOR DA SILV4
presidente,

DEPARTAMENTO CE!'TTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE p:a:Êços 69/1479
AVISO

-,

'O Departani.ento Ce:ltro.l ele Çompras torna púbJ.i
co, ,para conhecimento dos interessados, que receberú

propostas. de Ifirmas habilitadas preliminarmente, nos

têi"inos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de

1.9{J7, até �s 13 horas do c:.ia 30-12-69, para o forneci

mento de móveis escoíares" destinado à 2.a Região Ei;-
.

caiar � Bhimenau. o :J::dital encontra-se afixado ria

séde do' Departamento Central de Com:')ras, à Praça

�auro Müller n.o 2, F+orianó!lolis, onde serão prestados
os exclarecimentos nects8ár�os.

Florianópolis, ,25 de Novembro de 1969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

};Jl'esidell te
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Esportes
---

diversasl�
Quarta-feim, o Torneio Osni Mello vai ter sequência com apenas

um prélio. Este será desenvolvido na cidade de Itajai, quando <esta
rão duelando Ma.rcílio Dias. e .Juventus.

�XX
Mais um treinador vem de cair. Desta' feita foi Sebastião Soa

l'QS, o popular Tião, que deixou a direção do Palmeiras de Blumenau.

Em seu lugar,' será guindado pela diretoria um trio de jogadores pa
ra r�sponder provisoriamente �ela direção técnica da equipe.

XX�
O término, do campeonato catarinense de futebol está previsto

para o dia 14 de dezembrr., bé seado nos jogos normais da tabela.
Lembramos porém que 'ainda existem jogos atrasados que deverão

\
'

ser, cumpridos oportunamente.
XXX

O ,apitador Yolando Rodrigues constituiu advogado para impe
trar mandado de segurança contra a-Federaçâo Gatarinense de Fu
tebol que o suspendeu por :10 dias.

'4,XX
Continua o jogador Luiz Carlos, vinculado ao Carlos Renaux,'

sem concretizar sua transrerêncía para o futebol paranaense onde

ingressaria no -Uniâo Bandeirantes.
XXX

Humberto, vem de deixar a equipe do Carlos Renaux. Segundo
foi anunciado o atléta deverá tentar a sorte num clube carioca, de
onde é originário.

XXX
O Hercílio Luz; confirmou SEa decisão de cumprir os jogos pe-,

lo Torneio Osni Melo. JCs3rá contra o Juventus' e posteriormente
contra o Figueirense. Também o prélio Marcílio Dias e Atlético se

rá efetuado em data a ser marcada pela FOF.
XXX

Com a decisão do pres.dente João Batista Bonnassis de deixar o

',cargo de presidente, do Avaí Futebol Clube, já foi divulgada Nota 0-

ficial, convocando QS associados do clube para' uma reunião quando
será eleito o nôvo presidente elo clube azurra. Por enquanto, não
há' nomes em, destaque para ocupar o cargo.

XXX ./

'Jurandir, ponteiro canhoto, e Vado, ponta de lança, o primeiro
do Barroso e o segundo do Palmeiras, estão sendo pretendidos pela
diretoria do América, com -'i.st!1S a temporada de 1970.
Os dois jogadores, -ínclusíve, �á foram 'conversados.;

, "

.,

'XXX''''
O Próspera, 'segundo se anunciou também está Interessado na

contratação do ponteiro ca11,hoto Juraridir, atualmente o melhor cx
- trema do futebol barriga-verde.

amadorista
O campeonato catarinense ele ciclismo, que está marcado para.

.a cidade de Joínvílle, 'será disp .tado em duas categorias'.
Em resistência a dístãr da 2. ser coberta pelos participantes será

'

de 80 quilômetros enquanto que NO' de velocidade, a distância será
de 1.000 metros, cont-a relógio. As provas serão por equipei e índíví
dual, respectivamente.

XXX
o" conselho. Técnico' de Atletismo deverá mesmo transtêrír, para

1970, a realização do campeonato estadual de atletismo, uma vez

que sómente a seleção da capital se inscreveu em tempo hábil.
XXX

Como ainda há aIguris títulos a serem disputados, acredita-se
que a entidade da avenida Hei:cílio Luz sómente realizará o certame
em 1970, aproximadamente no mês de março ou abril,

XXX
iA Nova Nota Oficial da Federação Atlética Catarinense, deverá

constar os resultados dos jogos de voleibol feminino, em que o clube
Bandeiránte ce Brusque sagrou-se' campeão.

XXX
Em vista disse, deverá também sair o ato, proclamando o clube

brusquense como campeão estadual de voleibol feminino da tempo,rada
de 69, o Ginástica de Joinville como vice' campeão.

.'

XXX
Também os resultadcs dos· jogos, pelo campeonato catarinense

de basque}ebol juvenil déverá sel: registrado, gue a final apontaram
o clube de ,vasto Verde ç_e Blumenau, como campeão da temporada,

,

x: X X
I

li nova diretoria da Federação Catarinense ele Caça Submarina

que ainda não tomou posse nem foi eleita mas que está definida e

pensando sériamente' na participação dos catarinenses nas disputas
do certame brasileiro da ]Ilodalidade que estava: marcada para São

/Paulo mas que foi susp�nsa "sine"die".
XXX

..

Está .em fase final, a crmst,rução do muro que faz confrontações
com o lado norte do Insth""j ",' ':ducação Dias Velho.

XXX
,

Falamos do Estádio Sa.nta Catarina que assim ficará somente �com
a fachada para, 'ser cons'Tuída, consequentemente completando o

círculo.
XXX

9 campeonato ele futebol de salão, vai continuar paralisado ten
do em vista o recurso da Associação dos Funcionários Públicos de

Joinville, contra a décisão do Tribunal de Justiça Des!lortiva que a

nulou a partida entre H';"'l' !,/[-r:tz x Avenida de Caçador, pelas eli

minatórias do estaelual.
XXX

Tendo em vista essa. ( 'cr : ncia, o certame sOmente dev;erá ser

ciectdi<;lo' em princípios. da :1:'óxima' teml)'Ül'li,da, pois já se conhecem'
três dos classificados das chaves eliminatórias, faltando apenàs um

que justámente era o Hélio Moritz, c.e Lages.
XXX

Santa Catarina sediará mee no em janeiro próximo,' as disputás
de mais um campeonato '"�s'''c'ro de sharpie.

'Nesta oportunidade G ca'-2�);:;onissimo Walmor Soares,
feito inédito na vela: o tetra campeonato brasileiro nêste
embarcação.

tentará
tipo de

TaC3 de
.

Prata
tem�hoje
doisjogns
A fase final do Robertão come

ça hoje, com duas partidas. No,
Morumbí, com início às 15,15 ho

ras, tendo na arbitragem Arnaldo
César Coelho, jogarão Corintians
e Pâlmeiras, os vencedores dos dois

,

grupos da fase de classificação, en

quanto que no Maracanã, sôbre as,

ordens de Armando Marques que
dará o apito inicial às 17 horas,
jcgarão Botafogo' e Cruzei-o

FALA!�DO DE

C1UJEHt{i
, ,I

Gilberto Nahas

É realmente lamentável sob' to
dos os âsl-lectos, o não cumpri
mento de seus compromiss6s, por
parte de alguns clubes que dispu
tam o certame estadual.

I Embora existam as penalidades
dentro do Regulamento Geral e

mesmo no Código de Justiça Des

portiva, não � cabível que clubes
de projeção, com responsabilida
des, deixem de viajar para saldar

-seus compromissos � "procurem
depois atenuar a .sítuação com

desculpas que não convencem de

, f.orma alguma, A multa imposta
não cobre siquer ,os prejuízos dó
outro clube, o desrespeito ao pú
blico .que paga' íngresso.; as des
pesas com propaganda, 'desloca
mento de trios de árbitros, auto- ,

móvel, hotel, etc., e mesmo não é.
mais possível que tais fatos se re

pitam numa final de, 'campeonato.
6 piór ainda é que se deseja a-'

tirar a culpa, na Federação, com

alegações superfluas e desculpas
inaceitáveis.

Seria plenamente justificável,
-uma interrupção das estradas, um'

alagamento total dos
.

.estádios,
barreiras nas estradas, mas nada
disto aconteceu em alguns casos

mormente no domingo que pas
sou, quanco as estradas estavam

transitáveis, o campo de ieso da
mesma forma estava em condições,
o trio de árbitros já se deslocara

pela manhã de sábado para a ci
dade de Lages e o C. N. Alté. Bar
roso, de tão grandes tradições, não
compareceu Simplesmente, talvez,
'premido por outras circunstâncias
que não, a chuva, financeiras tal

vez, já que é o mal maior de nos

so futebol.
No turno o Internacional de La

ges deslocou-se até Itajaí, teve
despesas enormes com' transpor
tes, hotel e outra.s nOrmais, e es

perava agora, tirar em parte tais
gastos, com a realização do cote

jo que seria em Lages. Ninguém
foi avisado', nem a FCF; nem ár-
'bitros nem'o' clube local, que des
de sábado procurava saber em

que hotel estava hospedado o clu
be praiano.
,Não deixa de ser lamentável tal
atitude, quando se sabe que'o
BarrOSO serp.pre cumpriu seus c()m
promissos, esti,7esse em pt'imeiro
o.u último lugar na classificação.
Resultado: Não houve o jogo, o

clube local' entrou em campo
houve a espera de trinta minutos

regulamentares, foi confeccionada
a súmula, perda de pontos, ,multa
o p'úblico ficou lá na,s arquiban
cadas aguardal1do' o jogo que não
,houve, o Internacional não teve
recUrSOS suficientes no momento
para pagar as despesas com a ar

bitragem, a taxa não foi paga, a

Federação se surpreendeu das de
clarações do primeiro mandatário
barrosista, com.o se surpreendeu
do ofÍc:.io enviado pelo E. C. Inter
nacional, razoável nos têrmos,
mas improcedente e sem razão de '

ser, poiS não cabe a FCF respon
sabilidade algum,a no caso, e nas

despesas, pois seria desastrôso se

em caca cidade que não houvesse
jogo ou não desse renda' suficien
te, a FCF tivesse que pagar des
pesas, embora a título de emprés-

,,_' "
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Os clubes de remo da Capital, continuando os preparativos
para a Segunda Regala do Campeonato da' Cidade, que se

realísará 'no dia 14 na raia da laíá Sut treinam hoje ...... A

Taça de Prata, agora em sua' fase final, lerá prosseguiw'
rrnento na tarde de hoje com os jogos Bolalogo e Cruzeiro
nl lliaraeanã e Corinlialls e Palmeiras no Pacaemblt,

"

I
I'
I

Clubes d� .relDo voltan(a treinar hoje
,

,

para 8,U Regata do campeonato
Hoje deverá ser um dia de mui":'

ta movimentação na baía sul ou

na baía norte, conforme as con

dições da� águas, com a-primeira
levando, preferência;" pois nela

", ' � .

está Iocalízada a raia, oficial da,

Federação Aquática de Santa Ca

ta-ma, E' faltam apenas duas se-:
maJ?-as para a última regata oH-,
cial do ano e a- segunde" válida p�::
lo título de campeão do I Cam
peonato de Remo da Capital. Ê

domingo, e" C0m 'a regata muito I

próxima, todos 0.:;; clubes sabem

que não podem facilitar. Ainda
mais em se tratando de um certa
me de importância como o aue es-

I
/.• -

tá sendo .disputado em etapas. O

Riachuelo é o que menos proble
mas tem, materialmente falando.

, Dificilmênte (o alviazul conquista
rá a vitória no cômputo da rega
ta do dia 14, mas que vai exigir
bastante do Martinelli e o do AI':'
do Luz, vai. Não tem Problemas
ele barcos e remos e a locomoção
dos mesmos de uma para outra
baía é a coisa mais fácil deste
mundo para, os dirigidos de Val
mor Vilela. Já o Aldo Luz, às vol

�as com a falta de bons remos, e

o Martinelli com barcos, precisam
dar um duro tremendo se não
quiserem perder um treino numa

manhã 'de domingo.

, ,,

projetou o Riachuelo - tem

confirmada a sua presença no

páreo c!e dois com timoneiro, re

mando ao lado' de Ramoldo Ues

sler, corri. o qual há dois anos con

quistou o direita de \representar
o remo brasileiro nó Sul-Ameri
cano de Callao.. Os dois remadores
estão ainda nas cogitações c;!J téc

nic,o Virel'a para integrar, com

Baldícero e Ardigó, .a guarnição
de quatro 'C0!l1 timoneiro das re

gatas marcadas para o dia 14, pe
lo Campeonato Citadino' de Remo
Ivan vem, treinando com bastan
te afinco no dóis com, mas terá,
nos pró.çunos dias, que ínterrom
per seus preparativos ,bor quatro
dias. É que, COrÍ10 um dos rorman
dos da Escola ele Educação Físi
ca do Estado,· partlcípará de uma I

excursão até à cidade gaúcha de
Torres. A colocação de gM:u da

turma dar-se-á no dia 13 de de

zembro, ou seja· na véspera da se

gun'da regata pelo título de cam

peão da cidade. Mas Ivan já tran
quilizou a, torcida riachuelina, di
zendo que não. participará dos co-

.

mes e bebes, a não ser moderada

mente, e se recolherá cêdo à sua

residência, a fim' de 'que no dia

seguinte esteja 1 em condições de

bTilh:1Í.r na sensacional disputa.
Muito bem.

Algumas, vêzes vimos barcos' de
,

, \

'pequeno porte do Aldo Luz serem

transpo-rtados por caminhões pa
ra a 'baía norte, quando j� baía
sul deixou a desejar, devido .à vio

Iência das suas águas. O Martí

nelli; por vêzes teve que limitar
os exercícios a' bate-bolas no pe

queno campo Co futebol do Ins

ti,tuto de Educação que está situa-
, do.- a .cem metros da sede rubro
negra. Até já se pensou em' trans

portar ,por terra, pelos
'

próprios
remadores, até o bairro da Rita

Maria, 'onde, se localiza � sede do

Riachuelo, os ba-cos de treina
mento. para dali por terra ganha
rem a, baía norte. Vamos torcer,
hoje, para que o vento seja favo
rável na baía, sul, a Iím de que
os nossos três clubes, possam exe-
'cutar como desejam o' seu pro

grama de treinamento" objetivan
do um rendimento capaz de' ani
má-los para o' grande dia.'

IVAN INATIVO POR QUATRQ
DIAS

Ivan Vilain, o experimentado
rower que é considerado como um

'dos melhores de todos os tempos
,

do remo barriga-verde e 'q'úe 'vem

�e preparando para uma vez mais

defender as COres do clube' que o
'

!
�--�-....,.'-�-�-""''''''''''''''''''''_'-------��--"""-�------,,,

HáunlnÔ\1, ,

revendedor
-\

elll

florianópo�

kft�� ...
lU l_dt,·US,)§éULOS S.Á.__
Rua Bei'iílaçtino Vaz, 116 Fone 6345 -- Estreito
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Raio; fulmina operáriO
:que socôrro não salVIU
. o operária Roberto Bonifácio ximldades da Vila Militar em Ca-

l
.

.

., I

Per�il'a, de 54. anos, solteiro, re- queiros, a Kombi placa 7-45.-22,
sidente em Fundos de Bíguaçu, do munícipío de. Governador oa-
morreu na última sexta-feira, às so Ramos, d.irigida por Jaime Ju-

i8h30o/t, ftllJ:ninado por um .raio lião 'I'eíxeíra, atr{):peloti:o serven-

'dura�te o intenso temporal qUe. te de pedreiro Amím José Santos.,
se abateu sôbre a região. A vítt- viúvo, 42 anos, resldefite na Vila

ma foi atingida pela descarga elé- Flávia. A vítima foi, socorrida no

tríca quando procurava ,proteger- HospitaLde Caridade com esco-

se junto a um? casa .. A Polícia, rlaçôes generalizadas .tsndo, em

tão logo foi comunicada, dirigiu- segutda, se recolhido .a sua resi-

�e ao Local d,cÓ /' ac iden te, encon- dêncía. A Delegacia, de Segurança
trando Bonifácio ainda com Sl- Pessoal registrou o ocorrido e deu

naís de víâ-h: embora já estives- início ao competente' Inquérrto
§e sendo velado por populares." A Sumário.

.,
pol�cia Providenciou então a re-

moção: da ví tírna a Florianópolis,
,

onde; no' Instituto Médico Legal,
o rir. Leo Meyer oouttnho." atra
vés C? métodos de respiração ar

:tificial; procurou' salvar a_ vida' do
Gperário, o que afina] não foi

mais' possível, vind?- a falecer às
20 horas. No IML estiveram os

,peritos da Polícia Científica e

Agentes da Delegacia de Segu

-ança Pessoal, onde foi registrada
á ocorrência.

ATROPELOU E FUGIU

O' menor Remido de' Souza Fer

nandes) de 11 anos, r.es,i�ente tia
ma José' Maria da Luz, 'f01 atro

pelado ontem nas imediações da

Fábrica' de Coca-Cola, às 10h30m,
sofrendo eseortações, generalizadas
e um profundo corte no 'couro ca
beludo, sendo" medicado no Hos

pital. de Caridade.

!
I

'o veículo que atropelou o me

nor evadiu-se do 'local, não tendo I

. ATROPELADO
•

. 1' ainda sido ídentítteado.. mas, se,.·

gundo as testemunhas,
.

trata-se
de um caminhâo de côr cinza e

Iístras brancas que está sendo

�)ro(lurado: pela Polícia.
_

Às 17 horas de sexta-feira, na

Avenida Max de .Souza, nas pro-

iL ..

-'�_---'.-'_�"O.�· �-1

A SUMAR INFO�MA ÀS DOMAS llE CASA:·

ep' IPreços'
,

1
I

'I
1

A vigorar duranle dezembro"
, -,.

"'\.
,.

Preço Cadep
0,75.
0,78
0,84
0,84
4,20
.4,20
0,75
3,75
2,60
0,50
0,&4

.

3,90
0,50, .

0,25

Produtos Unidade

lk,
1k

II{
lk
5k

5k
1k

5k

1k

200g.
1/2k
1k

200g/
1k

1k-.'

5k

1k

10cx

1L

454g
400g
6

400g
400g
·400g'
200g
200g
400g
800g
··200g
100g
1k
900ml

OJ�()
4,30
O,SO
0,40
0,48
3,20
3,10
0,30
0,70
0;90
0;80
0,44
0,51
0;95
1,68
1,10
0,34
3,20
2,25
0,20
0,40

I Arroz jJtponês .a granel
I Arroz agulha 404 especial. � gr-ànd
fArroz. a�arelão extra a gr�nel

u_roz branco . extra a grallel

'j A,rroz amarelão extra' pct'.
i Arroz branco extra pct:'
i Açúcar refinado pçt.
I; Açúcar refinado , pet.

I Banha: de porco pct.
Creme de arroz pct.
Café torrado moído" pCt.

,.
'

Ghàrque
Ext�ato de· tomate

Farinha de mandioca
Fàrinlu de ti:ig�
Farinha' de trigo
Fubá de milho,

de séguncta
pct.
peL
pct.
pcLFósforo9

-

,

Leite natur�l'
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo

Lã de aço
Macarrão sem· ovos

Macarrão com ovos

MacarâÇl vitaminado
Massas para sopa

pct.
pct.
pot.
pct.
pet.
pcL
pet.
pct ..

pctl
tabl.

Maizena

Maizena
'. Maizena
I Manteiga
Mafgarina 'vegetal
Mortadela
óleo de soja

í rôlo

1k
1ke

Papel higiênico popular
Sal refinado

I
pct.

Sabão em pedaço pequeno
�

Observaçã.o: Os preços máximos fixados na presente lista nãQ

abrangem tôdas as marcas comerciais.

As casas participantes da CADEP estão obrigadfts a ter pelo menos

uma das marcas dêsse::; produtos por preços que. não ex�dam nos

fixados.

0,!4

,1
.1

I

Exposições' de
antiguidades
'�encerra hoje

•
I '

•

, Será '. encerrada às 22 horas de

hoje a Primeira Fei'ra"de Antígui-
dades, promovida pela diretoria'
do Clube Doze de Agôsto e C(L;e,
segundo' o presidente da 'Socieda-

,

de, 'Sr. Márcio Collaço, obteve
. "absoluto êxito", .sendo visitada,
até ontem, por mais de mil pes
soas.

.

As peças expostas Pf1:ra v�nda
fOT!1ID quase que tôdas adquiri
das, "o que demonstra' o int,e�êsse
do . florianõpolitano pelas antiguio
'dades".

'C�rca de mil peças estão expoz
tas" .psedomínando cristais, relo-

.' giÚ,· PI'atatia;' sarit�s,
.

oratórios,
armas e móveis, pertencentes, a 250

nessoas desta. Capital . e do, ínte

r.iQ;r, 'que 'as e�pl'�staram ao Ch
be Doze -de Agôsto.

I
.

tnflledia�de �
Martins' Pela
es'lâ em carfaz

/

.
.

Numa; promo§ão do Departamen·
to de Gultlfra. do Estado, será

apresentada às 20 horas de, hoje,
rio. Teatro Alvaro de.Carvalho, etn

sessão espec·�ál .para estudantes, fl

comédia' de Martins PEma As Des-
I

g-ra.,ças' de 'Uma, \ CrlançW,:1>j'7"'temp/_'
,

rada' da peça que é vivida no sé·
cuIa passado tem seu encerramen·
to às 22 horas de' hoje.
As Desgl'as.;as de'Umà . Criança é

dirigida por Mário Oliveira e 03

cenáriós e figurinos estão a �argo
'de Arlindo Rodrigues. No elenco
estão - José Augusto Bránco
Fiene _,.Duprat . em "Rosa Rebe�d'3�
e Sérg�o em "Véu de Noiva" - Mi-

.

guel Carrano (ManoIo da. nov�la
"Rosa ,Rebelde"), ,

Danilo AUgURto
(Dr. Frederico em "Rosa Rebel-�'
de",. Elza Bravo e Cláudia Mar

tins.
\.

raineira.S
teve�oulra
noite' de 'árlt
, U:n::t nôvo espetáculo artístic::J
foi realizado�' ontem à noite na S8'

de do Clube' Social Paineiras; prO'
rhovido pela diretoria da sacieda- -

de, cj.entro .do. programa "Painei
ras Arte 1�69".
Do programa

-

constou a apre·
sentação de um' recital. de violão,
a cargo 'de AlcenÍ Duarte, seguir,
qo-se a Associaçãà' Coral' Evang�-·

,- lfça El a Orquestra'" de Câmara' ela
Universidade Federal de Santa Ca

tarina. Dentre as músicas apresef1-
'tadas, as que mais foram. aplaudi
das fOram o "Preludio na 1", cj.e
Heit.or Vila Lobos, com o violinIs
ta Alceni Duarte; Jesus· Alegri'a

�
dos Homens, de Bach" com a As

sociação Gorai Evàngélica e Afia

para a Cardá Sol; de Bach, a car

go da Orqlle.stra Ide Câmara da
Ufsc.

"r.
. I

- i .,.

�ALBAS.A.·INDUSTRIAS QUIMlCAS

'i

Custo de vida em Florianópolis em
'outubro s'ubiu 2.27-/_ segundo a [san

I

Blumenau programa ,come �rações
para os 150'aoos de seu fundador ':
BLUMENAU (Correspondente)-
Em comemOração a passagem·,

'do Seisquicentenário de Nascimen
tp do Dr. Hermarin Blumenau,
fundador da cidade, o Rotary
Clube local-instituiu um. concurso

literário sôbre sua vida e ·obra. Os

'trabalhos deverão ter_ no mínimo
30 páginfLs datilogl-afadas e serão

apresentados até o dia 20 de de-

A .Escola Superior de Admínis

tração e G�J!ência divulgou a varia

ção do custo de vida na Capital,
registrada no ülttmo mês pelos
acadêmícos do Instituto Técnico

de Administração e Gerência -

Itag - em convênio. com a' Secre
taria da Fazenda, Q documento

registra -uma alta- de 2,27% em f8-

laçâo ao mês anterior, totalizando

no corrente ano alta de 20,33°;;1.
No comércio varejista o aumento

. .Ioí. de 1,18% e' 18,86%, respectiva
mente, enquanto que no comércio
atacadista os preços registraram
alta' de 1,18% e 22,,20%.

-s,

\

o aumento verificado no custo

de vida foi maior do que a. média

dêste ano' (2,03%); maior do que
o aumento registrado no ano pas-

. ,.
. "

sado (1,96% ) e -maior do que o .

inês anterior (setembro -r-: 2,09% i.

A alta regis�_�i� o relatório,
teve origem nos expressivos acrés
cimos registrados nos itens "AU

mentação" (3,82% contra 2,08'/0)

e "Vestn,ário". (4,7ô% contra

1,56°l<l). Os
.

demais itens apresen
taram taxas menos elevadas, sen

do que os gastos com "Habitaçã{)'·,
"Transportes", "Luz e Combustí
veis"" e "Diversão, bebida e fu

mo", não tivera)n' alteração, em·

bora rio mês anterior todos hou
Vessem aumentado em cêrca "te

2,70%, 20%, 0,94% e ·0,26%, respec
tivamente.

O �tem "Saúde" que em seter:l

bro
.
apresentara baixa. de 0,240;j,

pemaneceu sem alteração em ou

tubro. Os gastos com o item I "IL·

giene" subiram 0,29% contra

1,90%, bem como os "Artigos Dr)

mésticos" (0,57% contra' 3,17%),
enquanto que o it,em "Educação

)

-zembro próximo, na

Municipal Dr. Fritz
Biblioteca

Muller. O
concurso é' exclusivo para univer
sitários e ao primeiro colocado se

rá ofertado um prêmio _ de I. qui
nhentos cruzeiros novos, denomi
nado José Ferreir� da Silva.
Os trabalhos serão julgados por

uma comissão\ encarregada e o

vencedor Teceb�rá seu prêmio em

meados de janeiro do próxima
ano, em' sessão solene do Rotary
Clube Blümenau.

INTENTONA COMUNISTA

O Comando da la. Companhia
do 23(> Regimento de I.nfantaria
reverenciou a memória dos sol

dados mortos ,na Intentona Comu

nista de 1935. Às 9. horas, realizou
se um culto na paróquia Evangé
lica e foi celeb'rada missa em)
ação de graças.
O Coronel Jacinto Braga,

mandante daquela' guarnicão
I

"

co-

mi-

e Cultura" repetiu a estabilidade
anteriormente registrada.
No setor "Alimentação", apresen
taram' taxas mais elevadas as das

pesas nos seguintes sub-itens:

"Carnes e derivados" - 9,58% cgn-'
.

tra 0,90; "Frutas, Legumes e 'Hor-

taliças" - 7,77% eJmtra 1,78%;
"Gorduras, óleos e condímentos"

.

� 2,17% contra 'a estabíhdade [ln- .

tertor; "Peixes" - 6,55%. contra

1,55% .

As diminuições das taxas cora

relação ao mês anterior, registra
ram as seguintes números: "Ce-

'.' reais, -fartnhas e massas" - 1.33
contra 1,67%; "Conservas e Do

ces" - 1,21% 'contra 4,4fi%; "Leite
e derivàdos" 0,34% cd�tra
1,&2%; _

o sub-item "Outros" per-.
maneceu Inalterado em outubro

contra o aumento .de 9,311% regis-'
trado em setembro.

GOMÉnCIO VAREJISTA
A alta registrada nos prêços ,"10

comércio varejista .da Capital foi
menor do que a ocorrida no' mês
anterior (2,39%), do que a. média
'do corrente ano 0,88%) e também
ínf'eríor ao acréscimo vertrícado
em outubro' do I 'ano . passado
(2;53%). Esta reduçf.iJ teve ori

gem nas t:;txas mais baixas apre
sentadas em diversos ltens, exce

tuando-se o "Vestuário" e "Alimen- "

tação", que subiÍ'am. 5,09% contra

2,09% e 2.17% contra .l,36%;.-além
de "Educação e Cultura." que r,o'"
mês anterior não apresentou alte·

ração e em outubro regiStrou um

acréscimo de 1 i08% .

Nos demais itens. as variações
foram bem acentuaqas, sendo que
os artigos de "Higiene" subiram

0,06% contra 0,91%; "Saúde"

litar, procedeu leitura de Ordem

1,05% contra 2,50% e "Artigos Do

méstícosf - 0,49%. contra.'2,48O,G.
Os itens "Luz e combusttveis" e

"Diversão, bebida e fumo'! não .so

frerarn alterações, embora em se·

tembro úãtímo tennara registrá
das altas de 1,15% e 3,76%. Com

parando-se os dados apurados em

outubro de 1968, nota-sé. que. so
mente' o item "Vestuário" apre
sentou taxa mais elevada nêste

ano.

COMÉRCIO ATACADISTA
I.

O aumento registrado. no co-

mércio atacadista coincidiu com

o ocorrido no comércio' varejista',
.

entretanto, apesar de- ser menor

do que o mês anterior (2,14%) e

da média dêste ano .(2,22%), foi

bem mais elevado do que o apre

sentado em outubro do ano pas
sado (0,13%). A diminuição do ín
dice do aumento foi inotivada pela
<redução verificada na taxa do itern

"Artigos de Vestuário" - 0,87%
contra 2,54%, embora as gêneros'
'alimentícios houvessem apresen
tado taxa. mais elevada -'- i,80'/'(1
contra 1,35% .

No item "Gêneros Alimentícios"
ocorreu aumento de taxas em' to
dos os sub-ítens, sendo aue os de

"Ortgem Animal'" subir;m 3-,46 !'o
contra 0,72%, os de' "OrIgem Ve

getal" 3,86% contra 3,72% e os

'''Enlatados'' 1,64%. contrú,l,3!H:(l.
·Já o item "Artigos e Vestuário"

somente o sub·item "Cama e Me
sa" registrou .elevação 'de taia.. d.E .

ordem de 1,78% contra 0,22% n::>

r:nês anterior. Finalmente,.\ no ;Silb
'item "Calçados" o acMscimo fGi
de �,59%' contra 12,20%; nas, ".Con-.
fecções" a alta. foi de 0,47% con-

I tra 1,79% e nós "Tecidos" fo'i cie

1.52% contra 2.45%.

.,'

./
brem de nós cam, um pouco:' -do

orgulho, da saudade, do respeito
e ca veneração".,

TURVALE REUNIDA,

O Conselho Regional ·de. Turis
mo do Vale do Itajaí, soo ai pre··
sidência do Sr. VictOr Hugo P-aes

Loureiro, estará reunido a' pàitir
de 20 horas' de amànhã, nas·- 'de
.pendências do Hotel Balertário
Cabeçudas, oportunidade� 'em" 'que
serão debatidos diversos àssuritos
entre os quais o ingresso nà enti-

. \ ,

dade da recem- criada Comissão
de TUrismo do Balneário CaI'nbo
riú. Outro assunto a tratár na 'reu
nião de amanhã. está relaci�nado
com a eláboração do calendárÍo
turístico regional para o próximo
ano.

De outra parte, esteve reunida
.v na última semana, sob a presi

dência do Sr. Werner Willriéh,\ a

.Comissão Municipal de Turismo
de Brusque. Durante o encontro
foram discutidos os seguintes . as

suntos: II Feira Indústrial�' de
Brusque (Fidebl e a IV Feira do
Tecido de Brusque (Fete�), a s.e

rem realizadas no períOdo de 23
de j aneiTo a 8 de fevereiro do
Próximo ano, no pavilhão de' Fei
rás e Exposições local, atualmen
te em fasé de construção;

Congtesso médico de�S_ Catarina
foi encerrado. ontem com jantar

Com um Jantar-dançante nos neflcas para os medlCos catarinen
'

salões do Lim Tênis Clube, foi

oficialmente encerrado ontem a
.

. .
,

noite o V COl'lgr'e3so Médico de
Santa Catarina, promovido pela
Associação, Càtarinense de Medi
cina e que cont.ou com a partici
pação de ,300 médicos e de estu
dantes das três últimas séries da

Faculdac? de Medicina da Ufse.

Segundo o Dr. Murilo CapeÚa,
preSidente- da ACM, o Congresso
apresentou da ACM, o GOl'lgresso
positivo, pois foram debatidos as

suntos científicos 'do interêsse da

classe, tendo os. conferencistas,

proferido palestras altamente be-
,

do Dia alusiva ao 34(> aniversário
do' golpe comunista e revelou que
"o duro ofício de sdldado nos im

põe o dever de, até, tirar a vida
de nosso semelhante ,em nome
dei interesse maior da pátria e dos

principiaS que' dão razão de ser à
nossa vida". o que não admitimos,
continuou, porque rep�gna à, nos
sa noçn.o de: lealdade, é fazer o

que 'fizerám os comunistas em

1935: inesp�rf\damente' e sem ofe
recer oportunidade de' defesa, ma
tar companheiros de profissão.

Finalizando' sua alocuç.ão; o

Coronel Jaci.pto Braga afirmou

que "seria indigno esquecer nos-.
sos soldados. Sua memória nos

alenta nos desânimos e nos aler
ta para as nossas responsabilida;
des. E.' por isso e dêsse modo que

. homenageamos os 'mortos de 1935:

erguerílos uma CrUZ no lugar onde

tombaram; gravamos seu nÇJme ,na
pedra de seu túmulo.; repetimos,
para os que não sabem, que os

comunistas os mataram, covarde

mente; relembrarrlOs por quem e

porque êles morreram - pelo Bra

sil, pelo sistenia de vida' que ado
tamos - e na' Prece que dizemos
ell1 memória dêsses mortos pro
metemos, se preciso, morrer tám
bém, para que no futuro se lem-

ses.
,�

O V Congresso Médico de Santa'
Catarina realizou-se .no :!.Jrédio em

construção da Asserpbléia Legis
lativa de 25 a 29 últimos.
Além dos 300 médicos de Santa

Catarina e dos estudantes da Fa
culdade ,de Medicina, o Congresso
contou com a Presença de reno

mados médicos �a Guanabara,
são Paulo, Paraná e Rio Grande
do Sul, que pfl(munciaram confe
rências a convite da Associação
Catarinense de Medicina, abor
C'1ndo diversos t.emas do interêsse
da classe.

I. .

Ampliando sua linha de distribui�ãO procura distribuidores para Curitiba,

Inte?qr do Paraná, Oeste qe Santa Catarina e Florianópplis
Podutos: (1) Fitas adesivas transparentes e coloridas, adesiv,O$ Gascolar,

Cd,scola, '0ascopox.
Pontos ele Venda: Papelarias, ba<'lares, supermercad.,os, arma,zéns.

Produtos: (2) Adesivos em geral, tais como Cascophen,-Gascamite ú�adeira),
"

•

\ o"�, -

Cascorez (tacos), Cascola ('cimento de contato), fita crepe para pintura,' fita

isolante, 'adesivos au�omotivos.
Pontos' de Venda: Casas de tinta, lojas de ferragem; casa de material .de

ronstrução, artigos plásticos, madeira, couro, etc.

Escrever para Caixa Postal 438 - São ?all.lo - SP, descrevendo ramo' de

r:pE:iação e área de vendas, número de vendedores externos, frequência de visitá,',

III atividades junto á concorrências pl:blicas, êtc.

w,�'��������������������������I ,

�'BOMBa,s
HIDRÁlILI'CAS

� m6ximo' de eficiin<:ia.
-

DANCOR S.A. Indústria Mednica
ex. '051.15090· End. '.18S, DANCOR-RIO

Representante em Blumenau:
Lqdislau Kuskhoswki

Rua 15 de Novembro n.O 592
1.0 andar-Caixa Poe1a;, '1('7·S.C.
- -""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianõpolís, Dorníngo, 30 de novembro de 1969
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Catariue,nses···. :vão,. êletJe'r ..hoie'. 'r' .j I'
,

IRE concla�aPOvlfpara
O ·dever cívico do voto

\
'

,

o Desembargador Marcílio João
da Silva Medeiros, Presidente do
Tribunal Regional Eleitoral, fez'
um exorcismo a todos os eleito
res- do' Estado para que não se

abstenham de votar no pleito ele

hoje, em declarações prestadas
em entrevista coletiva, à írnpren
sa. "Que ninguém se abstenha v=

asseverou. A Abstenc'�o ou é co-
�

. '-)'

modismo, ignorância 0\1 covardia
cívica. Não vote em branco. Nas,

listas de candidatos' o eleitor en
centrara, sem dúvida, pelo menos

um nome que mereça a sua con

fiança".
O pronuncíamento do Presiden- }

te do TRE é 'o: seguinte, na ínte:
gra: "Às' vésperaS das ele-içõ�s"mu
nicipais, 'acomecimento que se re'

'veste, na presente conjuntura da

vida nacional, de particular, úujJor·
,tã'ncia: por constituir um,' grancl,�
passo, na �edemocratização di)

País, que é uma das [Tincipals me

tas do atual Governo da Repúbli.
ca, venho, '00n10 Presidente do
Tribunal Regional Eleitoral de

Santa Catarina,) tJmzer' aos cai,,

tinenses 'aI minha m,ensagem, ,.�
palavra do órgão que tenho a hon·

ra de pre!sidir, sôbre fato de tão'
afta significação.

'
.

�o L1}ieito estava marcado, iniciá'

nlé.'ntji), {para o dia 15 do corrente,
r:iÍês.' ··P8r motivos que são do co

tlhedíii}eI1to de todos, foram sus�
p&ii&l�L; ias eleições

.-

no Pais,' e

ctwandO o Exmo. ,Sr. Presidente ela

Rfp
.

ca,. decidiu r.es�abele�ê..<las,
�l! S' .para o iultimo! dIa de

q�" o.'' .' ,j

'A Justiça Eleitoral hão contava
mais com eleições ês�e ano. Teve

problemac:: para poder cumprir ()

calendário res�ectivo, mas, não

obstante, cons.eguiu fazê�lo traba
lhando com empenho e ,devota
ulento. As réspectivas alterações
da legislação esp'ecífica' - mal, qt:o
não é ele hoje, mas que vem de
n1uitos anos e sempre ocôrre per
to das e,leições, como e?,empi?
mais frisante" u Lei çlas, Ineleg':
bilidade� - trouxe nãd pequenas
dificuldactbs. Felizl1'1ente, o PresI
dente Médici, muito bem inspira
do, compreendendo a inexequibi-li'
r:lade ,do dispositivo que mandava

aplicá·la às eleições de domingo,
revogou a malsinadá tUsposiçào
LegaL
Ao contrário' do que dantes se

v?rificàva, foi ,muito gnmde o nt�:

l1,1oro' de impugnações e recursos

cO,Etra I o registro de candidatos,
e' o que. é mais curioso, não' d'J
P,artido contra Partido, lUaS' deil
tro _ da mesma agremiação partl
clária. Todos os recursos chegados
ao Tribunal foram decididos COC1

presteza.
Do um tótal de 196 municípios,

teremos eleições (em 1751 na maio
ria para prefeito e vereadore�:,
nos restantes apenas pa,ra prefel- '--.

to ou sàl'hente p8,ra o legislativo.
Em FlorianólJolis, a eleição será
e.{clusivaJl1ente· para edís. O mano

, dato do atual Prefeito termin'ará a

IS dE! março de 1970, quando; -en
tão, de acôrdo com as normas

constitucionais vigentes, 'o. Govel"
-

nadar do Estad0 nO_Eneará, com

prévia aprovação ,da Assembléia

Legislativa, o Prefeito da Capitul,
(

nomeação, que' poderá recair, se

Iôr a preferência, do, Governador,
.

na própria pessoa do atual titu-
lar:'

,

Est2ó' relacionados para votar
cêrca de B80.000 éleítores; de uriI
total, de 913'.000, que é .'u quanto
monta, a'tualmehte o eleitorado

barriga-verde. '.;8 aqui se acrescen

te, de passagem, que é necessário
aumentar o número de eleitores,
para. que' San\a ,CatariI_la se proje
te,' na Federação.. -, politicamente;
com maior destaque. Devo .dízer

que nesse serttído, a: Justiça Elei
toral havia ibiciado, com ótimos
resultados, ;amPla campanha,
quando gravei Crise nacional e a

suspensão da� eleições vieram in.,'
tetiompê-Ia. í
Pelas ,notícfa.s que recehetpo,'3

dos, Exmos. S'rs. Juíze�, a campa
nha eleitoral se desenvolveu,' por
tôda .

a parte,' num clima de p'er.
'feita ol:dem; paz� é tranquiÍidadc'.
Est!l, aFás,' é li tr�dição' catarineü-
3e, apontada' cO,mo éxe�plo' cc, eh!'
qual muito nos envaidccémos"',,

O voto é uma deçisão de ·gru;-l
Ide :respobsabilidade:, Vot�r: 'não'
apenas' pÔr votar, sàmcnte" 'pam
nao ihcorrer nas sanções legaIs' ,l
[pas fazê-lo criteriosamente, an�.
lisando as ,qualidades ·'de pàda

, candidato: o que é muito fácil iltim
pleito� municipal,' _-onCle- os preten'
dentes são hem conhecidos, ees:
comer por' fiítr' o� 4u.e á!iJ.1est;m:íJt::.-·
r,em ineÚw.res ,'conpjçôes para pei,n
servir a causa puoUéa e os verdj
delros .rft�érêsses da, coletividade.

,
Ó llqy§",gms.Y�.bJk,b�o:c'-- sé ,,_._Podd
contesÚLr, ;tem, softidoi neSSe ter

reno, 'muitos logros. e decepções',
r;nas isto não' é' m,otivo) para do:;
crenças e" pessimismQs, . pÔis 11a
v�rdade, são' mais numero�os" são,
a. g�nde maioria os' que, (eleitos,
procuram corresponder tt ,çonflan
ça popul�r. Eleger os melhoreJ,
para que se n�o dê razáo aos a�l,
versários da d�mocraeia, àqueles
que, ínjust!lmente afirmam que. ')

. p�vo 'brasileiro l1ão tflB,1 ainda :ma
, turídaele bastant'c pai'a escolher os

seus dirigentes.
" O voto é s\:)creto. O eleitor. vota
em' quem quiSer votar, fü.ça·o, sem
receio, mas vote omn. Não ÍlJ.1agi
ne quo a escolha de prefeito e ve·

readores é 'um acontecimento sem

'expressão, pouco importànClb Cdl

quem recáiá o sufrágio. Sob mt'.Í'
tos aspectos, não é menõs impor
tante, para os municípes, a escolha
,do governador da comuna' � dos

legisladores iocais que outro plei
to, qualquer�. É, � boa administra

ção .elo município, são os prob:c
mas do seu, peculiar interê.sse, ,à,,"
suntos êsses qu1l bem de' pé'rto in
teressam a c'ada, um, que 'estarão
colocádos', em jÔgo.· ,

Que tlinguém' se abstenh�. A abs

tenção ou .é como'dismo, ignorân·
cia ou covardia cívica. Não vo�e'
em' branco; Nas listas' de candicta-'

_
tos o eleitor, encontrará, sem: ,dú,
vida, pelo menos, u�n nom�', que
mereça a sua cQnfiança.
Ó pleito do dia 30, á ex.empío

de nossas lídimas tradições demc

I cráticas, mal'catá, por sem Ç.úvida
mais.: )lma pági�a de !(ivismo ()

: educação política na do povo ca-

larinerise."

I'

,.

VENDE-SE
Vende-se no mais aristocrático bai�r� de Cqqueiros 'n� contiJ;lu�

I ç:i:u lia. Ruá José do Vale pereira' (asfaltatia)
.

um t�rrel1ó, medindo
l�� ele frente pci' 24 de fundos. Ti'atár com 'Manoel de :Menezes ou

j_,el.J 'telefone: 2017.

rl.��,,�-�-- ---'---_--_-----TZ-�--------_-...-' �-

'\0 �atarinense promove o seu

reencontro com .as urnas elegendo
,hoje 89,' Prefeitos e' renovando '(.'3
rnandatds eletivos de. 16'8 . Câma-
'.? .

ras: de Vereadores em 175 municí-

pios ciG Estado. Dês�:;; municípios,
7 elegerão só Prefeitos, 36 só Ve

rO,ll:dores e' 82\renovarão seus Exo

cutivo e Legislativo; mobilizando
uni, +contíngente eleitoral ele 88Q

mil eleitores. Do,S dois .partidos
políticos, a Arena. é o que' reune

.

melhores condições de sucesso nas
eleições de hôje, à despeito de al

gumas divergências internas quo

oôrígam a adoção elo remédio das

sub-legendas- em determinados ma-

" nícípíos, 'como única Iormula ca-

paz de oferecer opções aos elei
tores dos antigos partidos, ,dos

quais se originou. O Iíder da Are

na na .Assembléia , Legislativa,
Deputado Celso Ivan da Costa
prevê a vitória de seu partido em

950;0 dos municípios, acrescentan

do que "á adoção das sub-legen
das' não afeta a normalidade 'inte,

,

na: da Arena, representando sim ,\

um benefício para o eleitoradc,
que--tem assim opções _democrá-tl·

- , ·1,

cas a fazer, sem a necessidaqe de

valer:se de candidatos. perten::en·
tes a agremiação políti;�a que lhe,
seja, adversa". "Sempre que pOSe
sív:el '- asseverou. - as sublegen

'

das pOdem e devem ser adotad?s,
�. visando sob retl:do 60nciliar o:,

. fôrças do, partido com as tendênJ
ciás do :eleitorado".

.

,

Mesmo coip 0 eleitorado dividi·
do· em algumas c'idaçle�,. a .Armu

_.

novO's prefeitos ·,e vereadores
tem' condições de derrotar o MDE

. na'maioria, dos municípios onde se

realizarão eleições.' Desde 'que

perdeu sua representaçãd rederal,
atingída pelas sanções revolucío

nártas, o MDB "perdeu muito do

seu já' débil poderio, embora 0<;

seus dirigentes no' Estado reafir
mem sua dísposieão de "pros
seguir na luta", reestruturando o'

partido e tornando-o um chama
riz para o eleitorado jovem.

Dentro desta' sítuacão, os Cano

cUdatos surgiram; tanto' na Arena
c01110 no MDB, sem que seus no,

mes despertassem na opinião pú-
, ./

blíca o clima -eleitoral _.:.. às vêzes

ofervescente - que se criava em

outras épocas.
Os dois partidos políticos apre

sentaram ao eleitorado indicações
que, representam uma mesclagern
entre renovação 'e . conservadorís
mo: candidatos políticos tradicio
naís- e" candidatos lião muito pJ
líticos.

Dentre ás municípios que, elege
rãó Pref�itos e Viee-Prefeitos es·

(

tão. alguns· dos mais . impo:ç-tant8s'
no contexto 'sócio·eçonôl11iéo

'

do
Estado: Blumenau, Join,V'ille, BruB'

'

que, Itaj�í, Tubarão, Chapecó, q'!'i,
ci;,':ma, Goncórdia ;Joaçaba e La,

gunal' mobilizàndo só nessaS cida
éles, um' contingente eleitoral \18

250 mil eleitores. " .

Em 'B-lumenau· a Aren;;: concor,

re 'unida' eni\ tôrno, de um.elos miÚs
'jovens eanct"idatos do pleito: Maf·

Eleitores. de Florianópolis' voliJm hoje em 158 secções
. "f ."

------------------------------------�--------�------------�-----,,�.--��----------------------------------------�----------��-----.------
, ,

Os eleitores ele Florianópolis ,:votarão hoje nas 158 secções eleitorais
espalhalias por todo o MunicípIO, das quais 58 pertencem à l�il Zcna e lOl)
'à, "13�, Zona. � a seguinte, a locali.:z:aç,ão das secções eleitorais .para o plei-
;to de hoje; à: -se'r imeíaélo às,S'hQras' e conciuíd0; às" i'7 hDi;as:' , 'o" . ",,-�,,� "-,

\
'

,. 12� ZONA ELEITORAL ' ..'
,-

pt. - êentro - Grupo Estola'r úSilvei-ra :E.te Souza" -'- Rua Alves de BriLo
..2r;. ,......-- �e,ntro' - Comissão de Energia Elétrica' - Rua Esteves Junior, 130
3ã• ,',:2.. �.êÍlt'r0i:� Faculdade de Ciências Econômicas - Rua Alm. Alvim, I'!)
4à __:_ Centro - Faeuldaâ.e -de Ciências Econômicas - Rua Alm. Alvim; 19
5�. '- Centra' --';-- Centro d� 'Puericultura -"Beatriz' Ramos." :_ J\v. 'Maur.:i
Ramos','

,

6P;. - .centro Centro de, Puericultura "Beatriz Rarnos"
Ramos
'7�, - .Cehtro - Diretório Acadêmico "Djalma Moelmann" ela Faculdade
de Medicina. - Rua Alm. Alvim esquina com rua, Dr. Ferreira Lima
.8t>,. - Centro, - Diretório AcadêmIco "Djalma Moellmanri" da Faculdade
de Mecj.icina:,- Rua Alm. Alvim esquina com rua Dr. Ferreira L!ITIa

'

90.. - 'Centro - Gr. Esc.' "Silveirá de Souza;' - Rua 'Alves de Bi'i-to
10"'. - Centro/Pedra Grande -'G1'. ES_Q. "Padre Anchieta" - Rua Frei, Ca-
neca'

. ,

1P. - Centro/Agronômica - Abrigo ele Menores -- Rua Rui Barbosa
12'·-. - Trindade/Penitenciária - Gr. Esc. "Hilda' Teodoro Vieira" - Rua
Lauro Lirlhates
13Í!-. - Trindade/Itacorobi - Escola Pública ,lV[ista Estadual <;le, Itacotobi
14"'. - Trindade/Hacorobi - Escola p(;bJidl Mista Municipal de iltacorobi
153,. - Trindade - Grupo Escolar "Olivio'Amorim" - Sede
Hia. - Trindade � Grupo-Escolar "Olivio·Amorim" - Sede
170.. - Trindade/Pantanal - Gr. Esc. Munic. "Prora• Beatriz dc Souza Bri·
to" - Pantanal

.

l8r,. - Trindad�/CorTego Gfande - Esc. Municipal "Padre João"__Alfredo
Rohi'''
19"'. - Ti'indade/Saco Grqnc.1o -- Gr. Esc. "José do Valle Pereira" - Ro·
dovia' Virgilio Varzea

i
,

'20"'. - sto. Antonjo de Lisbôa -- Grupo Escolar' ,"Paulo Fontes" - Sede
210., - Sto. Antonio de Lisbô2. -- Grupo Escolar "pa{J_lo Fontes" � Sede
22"'. - Sto. Ant. Lisbôa/Sambaqui - Escola Públicá Mista Estaduai
Sambaqui \

23". - Ratoncs - Grupo Escolar "Helio Peixoto" - Sede
24'" --.- Canasvieiras - Grupo' Escolar "Osmar Cunha" - Sede
25"'. - Canasvieiras - Grupo Escolar "Osmar Cunha" - Sede
260. - Canasv./Vargem pequenà - Primeira Esccla Estádual de Vargem
Pequena

,.

270.. - Canasv./Ponta Grossa - Escola Pública Municipal de Ponta Grossa
28"'. - Cac.hoeira do Bom Jesus - Escola Pública Estadual de Cachoéira
- Sede,

.
.

290., - Caçhoeira do Bom Jesus, :____ Grupo E::;colú Municip,al de Caehoeira
- Sede .

,300.,. ;- Cacp.oeira/Pta. C�nas - Esc. Publi. Mista Municipal - Ponta ,dBs
Canas '. '

3ià.. - Cáchoeira/Vargeni Gmnclc' - Esc. PubI. Mi�ta' Estadual - Var-
I gem Grande

.

::;2". - Ingleses - Gr. Esc. ele' Ingleses - :Praia dos Ingleses
330.. ,- Rio. Vermelho - Gr. Esc. lVlunic.'"Antônio p, Apostolo;'. - Sede

. �4o.. - Rio Vermelho �" Gr. Esc. Munic. i"An'tônio P. ApóstOlO," - Sede
350. .

...:.. Inglêses/Aranhas ,- Escola Mista Estadual - Aranhas
.

360..'� Ingieses/'Oapivari - ESCOla Estadual de Emergência - Capivari
370.. - Lagoa da 'Conceição -, Grupo Escolar "Henrique Veras" ,_ Sede
38a... ,�'Lagôa da Conceição ,--'"- Grupo Escolar "Henrique Veras'; .- Sede
,a9.a. - L-agóá/�ar-ra \d� ;Gagôr. - l::Scola Municipal d,,:,:'_Barra da Lagôll

, 4pa. - LagôàiRiG .,Tfj:WJ8s - Escola. Mtmicipal de Rio Tavare:, .

.

41 "'. ,__ Lagóa/Càlpreche � Escola' Pública Mista Muniçipal' de c;amp�chJ
42"'. - Centru/Pedra Grande' Centrais Elétricas de Santa Gatarinà (CE·
'LESe) --;- Rua 1<'rei Caneca

...-

,13a. - Centro. - Faéulâ:ade do IvIedicina - Rua l' erreira Li1ll8,
14"'.,- Cetlti-o/Agronômica ..:_ Federação das Ass. Rmais ele Sta.· Catarin�
(FARESC) - 'Av. Irineu BorFlhausen' ,

, 15a .
....:. Tritiçlade _; Salãó Paroquial - 'Praça Santos pumont

, 46,e:. - Trindad'e/Saco Grande - Gr. Esc. "José elo Valle 'Pereira", - R(')-
d9via Virgilio Varzea

.

<17a,. - Centro -:- Fac. Servíço Sdcial - Rua Victor, Konder, 53
48a. - Centro,/Agronômica '-, Escola Est.adual dEi Emergência da' Agro-
nômica Y

•

,

49"'. _.:.. Centro __:__ Instituto Técnico de Administracão e Gerêbda (ITAG)
":_'Av, Trompowsky"

.

,-
.

.

50a. - Trindade - Fac. Filosofia - Cidade Universitária
.

5�a, ----;-- Centro - Fed. ·Catarinense de F�tebol (Estádio AdÜiIfo Konder)
Rtia Bocaiuva'" \
SQà. - Centro - !Inst. Nac., de Desenvolv.imento Agrario (INDA) - It\l:1
Booaiuva

'

\',
�

,

53:\. - Cl3ritro/Agronômica - Assoe. Cred! Assist. Rural Sta! Gct-arina -'-

(ACÀRESC) ----;- Av. Irineu Bornhausen ,,\
.

54a. "-'- Trindade/Penitencüiria, Ur. Esc. "Hilda 'feodmo ,Vft3Ílja" :__ R'.1i1
Lauro Linh,fl.'TfS

\_

Av: Maur.)

GOS Henrique Bucheler, conta com

o . apoio da classe índustníal da ci
dade. Seu adversário é o Deputa·'
do 'oposicionista Evelá�io. Vieira"
lançado "pelo JlA:DB, Blumenau
mandará às urnas 37.129 eleitores.
Joínville - 46.Q79 eleitores ----' e

Itajaí - 18.797 __:__ estão entre 03

municípios nos quais a, disputá
será mais equilibrada, embora &3

tendências indiquem vítórías. dos
candidatos da Arena. E'm Joínvillo
o Deputado Pedro Ivo Campos, do'
MDB, é o concorrente do Partido
à Prefeitura, mas a Arena tem 1:0

· Sr. Harold Karmann um candioa,
to Q'orte. Já em Itajai, a

.
Arena

oferece como
c

candidatos um polí
tíeo tradicional e um renovador:
Paulo Bauer e, Júlio César usaram'

as sub-legendas e concorrem com

o candidato oposicionista, Sr. DJJ.'
fim Peixoto Filho,

,

dícados pela,MDE.
As campanhas se desenvolvo-

, rarn hesitantc� �e só ganharam fi�:·
meza depois que o Decreto das

Inelegíbílidades teve sua vigência
adiada,

.

beneííciando a muitos

candidatos, príncípálmente da Are-
_

•

1 ...

na.

_Florianópolis tem,' eleições ap�·
nas parà- . .a, Câmara Municipal, scn

.

do que os' <lois partidos orerece

ram as seguintes indícações: Are-.

na -' Aldó Belarmino da Silva, An
tónio Paschoal. Apóstolo, I Antônio

.Henrique Bulcão Viana, Baldicero

Filomeno, Daquir Nilton Polídoro,
Dario J,osé Tavares, Décio Gomes
(:\8 Me16, Eddio Adalberto Serina,
E'gídio Amorim, Guilherme Shu),

ler, Hélio da. Silva Hoeschel. Isau
ró Vêra, Jaime Carpes de Oliveira

Jayme" .� Pereirà: do Nascimento,
�

�

-Jaírne i8_arpes de Oliveira, João
OtáVio' Furtado, Lúcio Freitas ela

.. Silva, : Michel Guri, Nagíb Jabor,
I NiltorrMeurer.: Otávio Armando de

Brito, Sydneí José. Dias, Waldemar

Joaquim tia�_Silva Filho e Ylmar
Corrêa Filho.

-

,.. I

MDB � .Abel:;udo Hem-ique B:Ll

menbei-g, Aloísio Acaóo Piazza,
Amaury' Cabral' Neves, CláudIO

Fermi�no, Flávio: Vieira, Geraldo

Vieira. Cavalcante, Içuritti Pereira

�a SilVa, Joel �orqero Elias, Lau·

d�lirto· José S�rdâ. Luiz Sérgio,'
Flôr.es Lino, 'Muril9 MagnD_ Viei·
ni., Orl:mçlo" Carlos Ferreira ja"

C\1nlla, Pc;J_ro M2deiros, Renato
F,rap:c1sco Cunha Cav,àlazzL Val
mor Bion -o Valter Almo�da.

À

Nos demais municípios, o pan,,·,
rama não varia' muito, anã::> S8,

para marcar ainda mais o favo
ritismo dos candidatos da Arena.
As previsões são de vitórias tarn-

.

bém em Chapecó - 13.973 eleito

res; Criciuma - 21.109, Brusque
- 13.973, Concerdia � 16.575 e Tu'

barão - 19,2S3.
'

"

Nos 89 municípios londe se rea·

lizarão, eleições. pl:!:ra Vere"à.dmes
- entre os qua�s , Florianópolis,
46.500 mil· eleitores - as. can,didu'
turas sao muitas, a maioria da';

quais �m. caráter de reeleiç�o
tendo o TRE acolhido algumas im-,
pugnações oferecidas a nomes in·'

55a. - Centro Fac. C. Econômicas - Rua' Alril. Alvim,' 19
56a. - Tril1dade � Fac. Engenharia � Cidade' Universitária
57a. ,- Centro/Pedra Grande - Centrais Elét,ricas Sta. Catarina - R. :;:irei
C$tp.eç,à , .,: 1�\\j>"',""4' .,.;._...�.:. ,.J_,_ __:., ....�.ftOr ,,'#� ... �: "'� ,:' � •

580.. :".'! -Cl'lutro - Le'gião BrasHeira"'Assrsfência, __: �BA - Av. NfaÍlro Ramo3

13a ZONA. �t.EITO�A.J... ,'. .

-

"
"

. I .' " >,
'

1a. - l_;Entro Grupo Esc. Laura Muller -l.4-1!-:rvIal. 'Guílherrl'le
. 2a. - Centro - Gru.p0 Esc. Lauro Muller. __! Mal,. Guilherme
3a. - Centro - Grupo Ese .. Lauro,Muller - M,al. Guilherme

.: AO.. - Centro - Gr]lpo Esc. Lauro M]lller - Mal. Guilherme
,sa. - Centro - Gin. Imaculada' Conceiçãó � ,são Francisco
6"'. - Centro - Fqculdade de Direito - ;Esteves Júnio�'

.

72.. - Centro - Faculdade de Direito - Esteves JCnior
80.. - Centro - Ins,t. Educação DIas Velhol- Maüto Ramos
9a. - Centro Inst. Educacão Dias Velho - Mauro 'Ramos

100.. - Centro Inst. Educacão Dias) Velho, - Mauro Ramos
lP. - Centro - Inst. Edúcação Dias Velho - Maurc:\ Ramos
12"'. - Centro Faculdade de Educação ,- Sald&.nha Marinho

· 13\'. - Centro Gin. LmacuJ'ada Concéição - .sa0" Pral'lCisco
14a. - Centro Inst. Educação Dias Velho - Mauro Rapl0i:l
150.. - Centro Inst. Educação Dias Velho -, Nlauro R.amos
l<-i_a. - Centro - Faculdade oe Educação -, Saldànha Miu'inho
17a.' - Centro - Faculdade de Educação - Saldanha MarInho
180.. �(Centro - Grupo Esc. Laura Muller -:- MáI. Guilherme ,

19"'. --'- Centro - Grupo Esc. Laura Muller � Mál., Guilherme
20". - Centro - Faculdade de Direito - Esteves júnior ;

21 "'. - Centro - Faculdade de Direito -' Esteves JUüor
22a. ____:_ Centro - Escola Inelustl ial =-- ,Mauro Ramos
'232.. :-- Centro - Escola Industrial - Mauro riamos
24a. - Centro ,- Depto. Nac. Portos ViaS Navegaveis '_ Alm; L::m:Ggo
25a. � Centro ____:_ Depto. Nac. Portos Vias Navegaveis - A1l1l. I:.amego
26"'. - Centro -- Grupo I Esc. Celso Ramos - Silva Jardim'
272.. - Centro Grupo Esc. Celso Ramos - Silva Jardim
28"', - Centro (Grupo Esc. Celso Ramos - Silva Ja:rdim
29"'. ___: S. Limões - Grupo Esc. Getulio Vargas - jeronüno J. Dias
30"'. - S: Limões - Grupo Esc. GptúliQ Vargas - Jerônimo ,I. Dias
31a. - S. Limões - Grupo Esc. Getúlio'Vargas - Jerónimo J. Dias
::;2". - S. Limões Esc. Getúlio Vargas - J-éí-ônimo J. Dias
330.. - Estreito - Clube 6 de Janeiro - Santos' Saraiva
:34"'. - Estreito - Clube ,6 de Janeiro -'-- Santos Saraiva'
35"'. - Estreito -' Grupo EsC. José, Boiteux - Mal. Câmara
:16"'.- Estreito - Grupo Esc. José Boiteux '--'o Mal. Câmara
:37a. - Estreito - Grupo Esc. José 130iteux - Mal. Câ)11ara
38'1'. - Estreito - Grupo Esc. José Boiteux - Mal. Câmara

,

39a. - Estreito ,- Grupo Esc. José Boiteux - Mal. Câmara'
10"'. - Estreito -c-- Grupo 'Esc. José Boiteux � Mal. CâmÇlra \

.

41a. - Estreito - Gin. Ind. Ade.rbal 'Ra�os da Silva - CeI. Pedro DemD:o
42a. - Estreito - Pôsto de Saúqe _:_, ,Aracy Vaz Callad9
13a. - Estreito - Pôsto de Saúde ...:.. Aracy, Vaz Callado
'14a: - Estreito - Pôsto de Arrecadação 'Municipal -.Aracy Vúz Callad)
45"'. � Estre.ito':-- Grupo Esc,. Irineu' Borrwausen - Ver. Batist?, Perem,'
'16"'. - Barreiros - Grupo Escolar Otília Oruz - Sanfbrd
470.. - Coqueiros .- Grupo Esc. Presidente R,oosevelt - Max dr,3 Souza
183• - Coqueims - Grupp Esc. PrE?sidente Roosevelt - Max de Souza'
49ft• - Coqueiros - Grupo Esc. Presidente Ro�s8velt - Mal{ de Souza
503,.- Capoeiras - Grupo Esc. Edith Gama Rar(1os - Dib ,Cherem
51a: - Capoeiràs - GT. Esc. Edith Gamà Ramós,"- Dib Chererü
g2"'. - Costçir!l' - .Gr. Esc. Anisio Teixe.irà -_ JQtge' Lacerda )'

. 5'3"'. - Rib. ,Ilha,-- Gr. Esc. D. Jaime Câmar,a - \Alm. Sodré
54a: � Rib. Ilha _. Gr .. Esc. D. -Jaim'e Câmara·- ',A.lm. Sodré,
55a. ,- Caiacangaçu -_,:<Es<::pla plíQ_liCa ,Estadual .�. I,Estrada: GeraL

,·

560.. - Pânt. do Sul - EE. RR. Clementiho de Brito ..:.... Estrada Geral
57a. - Alto rRib. - Gr. Esc. Batista Pereira .,- Estradá Geral
5Ua. - Armação - Escola Publica MuniCilJal - Estrada Geral
(,j9"'. - Estreito - Gr. Esc. Irineu Bornhausen' -J"'Ver.', Batisba Psreira
:300.. - Estreito - Clube 6 de Janeiro - Santos Saraiva '

Gla. - Caiacangaçu -' Escola da Costa do Ripeirão --'--- "�strada Geral,·
G2a. -:- Centro lnst.� de, EÇlucação Dias Velho -' Mauro .'J;?arpos .

·

63"'. - Estreito - Cr. Esc. Irineu Bornhausen - Ver. Bàtista Pereira
G4a. --:- Capoei_ras - Gr. Esc .. �dith Garb.a Raljl1os, - Dib Chercnl
55�'. - Barra Sul - Escola Publica - Estrada Geral
G6a. - Carianos - EE. RR. Ildefonso Linhares �- Estrada Ressacada .

6711, - Capoeiras - G1'.' Esc. Edith Gama Ramos - Dib Cherem
Gsa, - Barreiros - Grupo E,:scolar Otília Cruz - Sànford
6Da. - Centro' - Faculdade de Educacão - Saldanha Marinha
7Ó"'. - Centro Gr. Esc. Celso' Ramos __:_ Silva Jardim
7io.• - E.streíto - Caixa Econômica Federal - Fúlvio Aducci" \

72"'. - Estreito - Biblioteca Municipal - Fúlvio Aducci
73a. - Cimtto - Faculdade de' Direito - Esteves Júnio'r
74a. - Centro - Escola Industiial - M,!>uro Ramos
75P,. � Centro Colégio Catarinense Esteves Júnior

(Continua nu 3u, lJágína)
\'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




